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DEDICATÓRIA
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Aos que acreditam que a magia pode se esconder nos pequenos detalhes, nas mudanças inesperadas e nos momentos mais desafiadores da vida. Que este livro inspire você a enxergar o valor das surpresas que o destino traz e a nunca desistir dos seus sonhos, mesmo quando eles parecem distantes. A jornada é sempre tão importante quanto a conquista.
Com carinho,
Ca Dantas.
AVISOS
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Essa história é imprópria para menores de dezoito anos.
O conto inclui descrições explícitas de cenas de sexo.
Para quem quiser me seguir no instagram é só acessar: @cadantas.autora
Desejo uma boa leitura.
SINOPSE
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Sabrina está focada em concluir seu mestrado, mesmo que isso signifique lidar com um orientador rigoroso que parece determinado a testar seus limites. Quando aceita trocar sua comemoração de fim de ano por noites de trabalho em um artigo importante, ela não imagina que sua dedicação será apenas o início de uma série de mudanças em sua vida.
Neste Natal, Sabrina recebe de seu pai um presente inesperado e inestimável, que a leva a um mundo novo e cheio de surpresas. Entre desafios acadêmicos, descobertas pessoais e oportunidades inesperadas, Sabrina terá que decidir até onde está disposta a ir para encontrar o verdadeiro significado do seu esforço e o valor daquilo que realmente importa.
Uma história sobre sonhos, determinação e as reviravoltas mágicas que só a virada do novo ano pode trazer.
CAPÍTULO 01
[image: ]
A cena se repetiu. A cama era a mesma, bem como o quarto no qual eu estava. As mãos dele me tocaram, subiram por minhas pernas. Tentei gritar, mas o som não saiu, por mais esforço que eu fizesse.
― Fica quietinha, priminha. Não vou te fazer mal algum. Tenho certeza de que vai gostar.
Acordei sentindo meu coração acelerado. O suor em minha testa pingava. É sempre o mesmo pesadelo, é sempre a mesma cena. Se existe alguém neste mundo que eu odeio, é o Thiago.
Visto minha roupa, me despeço da minha melhor amiga e companheira de apartamento, Gabriela, e vou até a rodoviária Novo Rio.
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Sentia meu corpo cansado, mas minha mente estava ainda pior. Se eu pudesse voltar no tempo, jamais teria escolhido o professor Fábio como meu orientador. Não existe pessoa no mundo mais carrasca do que esse homem. Se alguém ousou pensar que já teve um professor malvado, esteve longe de imaginar como era o meu.
Abri os olhos e vi que estava em Aparecida. Ainda faltava um tempo até que meu ônibus estacionasse no Terminal Tietê, em São Paulo. Olhei para o celular e li a mensagem da minha melhor amiga, Gabriela.
Gabi: Amiga, assim que chegar, me avisa. Vou passar o Natal com o Gabriel e nossas famílias, mas estarei no nosso apartamento dia 26 para te receber.
Sabrina: Amiga, estou em Aparecida. Devo ficar parada aqui um tempo, está congestionado. Não faço ideia de que horas chegarei, mas te aviso. Sobre me esperar no nosso apartamento, nem precisa. Assim que deixar Sampa, volto direto para a Universidade.
Gabi: Nem em casa vai passar?
Sabrina: Não. O prazo para entregar o artigo está apertado.
Gabi: Esse professor Fábio é o capeta! Aproveita que está diante da Basílica da Padroeira do Brasil e pede por um milagre. Talvez que ele engasgue com o osso do peru de Natal.
Não aguentei e comecei a rir. Gabriela era tão boba quanto seu noivo, Gabriel. Eu costumava achar que ele era um embuste, mas o babaca até que mostrou afeto por minha amiga. Dei o braço a torcer e admiti que errei no meu julgamento. Gabriel fazia Gabriela feliz, e isso era o que importava.
Sabrina: Vou mesmo pedir por um milagre, já que estou aqui.
Gabi: Exatamente, não pode perder a oportunidade. Amiga, Gabriel está me chamando para irmos comprar as coisas para a ceia de Natal. Me avisa assim que chegar, não esquece. Te amo e manda um beijo para os seus pais.
Sabrina: Pode deixar. Te amo.
Aproveitei que estava ali e orei, pedindo mesmo por um milagre. O cansaço era tão intenso que adormeci no meio da oração.
Quando deixei São Paulo, eu tinha dezessete anos. Meus pais se preocuparam comigo, tão nova para morar tão distante deles, mas eu havia atingido pontos suficientes para cursar Pedagogia em uma excelente universidade pública na Cidade Maravilhosa. A solução para acabar com a preocupação deles foi eu me instalar na casa da minha tia Neuza, irmã da minha mãe, Rita.
As duas primeiras semanas na casa da minha tia foram tranquilas. O problema começou quando meu primo, Thiago, passou a fazer suas investidas.
Na mesa durante o jantar, sentia sua mão em minha perna. Quando eu lavava louça, ele vinha "me ajudar" e, vez ou outra, sarrava em mim. Eu o sentia até excitado, com seu membro rígido.
― Você é bem gostosa, me atiça. Olha como me deixa, priminha safadinha. Amo esse seu cabelo comprido, imagino você de quatro e eu te segurando forte por ele.
― O que é isso, Thiago? Vou contar para os tios.
― Não vai, não. A culpa disso é sua, que anda por aí se exibindo. Se contar, eu digo que você me atiça andando aqui com pouca roupa.
A partir daquele dia e das palavras dele, passei a me vestir de forma mais coberta. Em dias quentes, eu usava moletom dentro de casa. Roupas curtas ou vestidos não eram mais opções para mim. Cortei meu cabelo tão curto que as pessoas me confundiam com um rapaz.
Eu sentia medo o tempo todo.
Meu quarto tinha uma tranca, e eu a fechava todas as noites. Durante um mês inteiro, consegui dormir tranquila, até que a fechadura ficou com defeito. Falei com tia Neuza, e ela pediu ao tio Augusto para trocar ou consertar, mas isso nunca acontecia.
Uma noite, acordei com Thiago sentado em minha cama. Sua mão deslizava por minha perna, enquanto ele se masturbava. Meu corpo tremia de medo. Thiago subiu sobre mim e beijou meu pescoço. Ele tentava beijar meus lábios, mas consegui me desvencilhar, dando uma joelhada em suas partes baixas. Corri para o banheiro principal da casa, tranquei-me lá e fiquei até amanhecer.
A partir daí, não dormia mais. Saía de casa cedo, passava o dia inteiro na faculdade e dormia na biblioteca, sentada em um dos boxes isolados.
Foi graças a Gabriela que deixei aquele inferno, a ela e a um senhorzinho muito simpático que nos alugou e aluga até hoje o apartamento em que vivemos. Com Gabi, encontrei paz, além de uma amizade sincera e especial. Eu a considerava a irmã que não tive e, por isso, torcia muito por sua felicidade, assim como sabia que ela torcia pela minha.
Jamais contei aos meus pais o que Thiago fazia, nem à tia Neuza ou ao tio Augusto. Nunca mais voltei lá, nem para visitar. Thiago ainda me perseguiu durante um tempo na universidade, até que, um dia, Gabriela o denunciou aos seguranças do campus, e eu nunca mais o vi. O problema é que a sensação de que ele me persegue ainda existe, mesmo após quase cinco anos. E ainda têm os pesadelos. Eles não são diários, mas, quando surgem, sinto-me mal por um longo tempo.
Às três da tarde, o ônibus estacionou no Terminal Tietê. A primeira coisa que fiz foi enviar uma mensagem para Gabriela avisando que havia chegado. Ela se tranquilizou. Em seguida, fui até a estação de metrô e segui meu caminho, fazendo as devidas transferências de linhas, até descer na estação Sacomã, no bairro Ipiranga.
Observei o prédio imponente à minha frente. Já imaginava a movimentação intensa que devia estar naquele apartamento. Fazia tempo que não vinha aqui. Sentia saudades dos meus pais, mas a vida profissional que escolhi, no momento, me impedia de vê-los tanto quanto eu gostaria. Respirei fundo, digitei a senha no painel digital próximo ao portão, e meu acesso foi liberado.
CAPÍTULO 02
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― Ah, Vicente, ela chegou! ― Mamãe exclamou enquanto vinha me abraçar.
― Bonequinha, podia ter avisado que o papai teria te buscado no aeroporto.
― Eu vim de ônibus, pai.
― Por isso demorou! Sabrina, a gente podia muito bem ter pago a sua passagem, se não tem dinheiro. ― Mamãe reclamou. ― Já nos vemos tão pouco e ainda reduz mais o tempo vindo de ônibus?
Na verdade, eu precisava de um tempo para descansar e sabia que não teria isso se viesse de avião. No ônibus, eu dormi, descansei e me sentia até renovada, ainda mais porque o trânsito intenso ajudou. Mas jamais direi isso aos meus pais.
― Eu realmente não queria atrapalhar vocês. Sou adulta e tenho que resolver os meus problemas sozinha.
― Sabrina, você sempre será a minha filhinha. Não quero que sinta qualquer ressalva em nos pedir ajuda, caso precise.
― Deixa ela, Rita. Se nossa bonequinha quer crescer e ser independente, devemos apoiar.
― Isso é besteira! Quando nós morrermos, todo o dinheiro irá para ela. Por que não usar logo agora? Essa menina tem umas manias que jamais vou entender. Mora em um apartamento pequeno e ainda divide com a Gabriela. Poderia viver bem com a Neuza, naquela casa grande, mas não, prefere viver em um apertamento.
― Nossa filha não gosta de luxos, deixa ela. Mulher, não tem nem cinco minutos que Sabrina chegou, e você já está bombardeando ela com suas acusações. Por isso ela vem tão pouco aqui.
― Não é por isso, papai. Estou atolada até o pescoço de trabalho.
― Aquele carrasco está acabando com você. Também não precisava passar por isso, era só…
― Rita! ― Papai advertiu.
― Tá bem, tá bem, não está mais aqui quem falou.
Mamãe foi para a cozinha ver o andamento da ceia de Natal, enquanto papai me acompanhou até meu quarto, levando minha mochila no ombro.
― Sua mãe conversou com a Neuza. Ela sempre diz que você nunca a visita.
― Tenho certeza de que ela diz o quanto sou ingrata. ― Papai riu e confirmou, mas logo ficou sério.
― O que aconteceu lá, Brina?
― Não entendi.
― Não sou burro, querida. Você saiu da casa da sua tia quase fugida. Arrumou até emprego em uma loja de shopping para pagar o aluguel do apartamento junto com sua amiga.
― Nem trabalhei tanto tempo lá, já que você e mamãe fizeram questão de aumentar minha mesada.
― Não mude de assunto, querida.
― Por que isso agora, papai?
― Porque sua tia nos contou uma história estranha sobre seu primo.
― História estranha? Como assim?
― Foi por alto. Neuza disse que Thiago terá que responder a uma acusação de estupro. ― Arregalei os olhos. ― Segundo ela, a menina é apaixonada pelo rapaz e isso é só para chamar atenção. Ela precisava de testemunhas para alegar que o filho dela jamais seria capaz de tal ato criminoso.
― E, para isso, ela precisaria de mim, alguém que viveu lá por alguns meses e conheceu a fundo a dinâmica da família?
― Isso. Ela não sabia como entrar em contato com você, já que nem seu número você deu a ela. Sua mãe não maldou a história, mas também não passou seu número e nem seu endereço para ela. ― Respirei aliviada por isso. ― Aquele crápula te fez alguma coisa, querida?
― Esquece isso, papai. Faz quase cinco anos que saí de lá.
― Essa sua resposta já me diz tudo. ― Papai ficou vermelho, e mamãe invadiu o quarto.
― Eu vou matar aquele merdinha!
― Mamãe, se acalma, por favor.
― Eu imaginei que tinha alguma coisa errada. Sabrina, por que não nos contou?
― Eu não fui estuprada, tá bom?!
― Mas alguma coisa aconteceu? ― Respirei fundo e contei aos meus pais tudo o que havia acontecido. Mamãe chorou e papai ficou cada vez mais vermelho. Eu chorei e recebi um abraço dos meus pais.
― Ah, querida, me desculpe. ― Mamãe pediu.
― Rita, se a Neuza ligar, mande ela, o marido e o filho para a casa do caralho!
― Vicente! Não posso fazer isso, ela ainda é minha irmã.
― Por favor, não digam nada.
― Tem medo dele?
― Não posso dizer que não tenho. Como eu já disse, isso aconteceu há muito tempo. Não tem por que voltar a esse assunto. Por favor, não se metam.
Meu pai respirou fundo, segurou a mão da minha mãe e a apertou firme. Ela acenou confirmando. Mamãe secou as lágrimas e o assunto foi encerrado.
CAPÍTULO 03
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Quando o relógio soou meia-noite, abracei meus pais e observei as luzes coloridas da árvore de Natal piscarem, bem como as amarelas da sacada do nosso apartamento e as dos vizinhos da frente. Este ano vi que havia mais apartamentos enfeitados. Um vizinho gritou:
― Feliz Natal! ― E isso desencadeou uma onda de gritos desejando Feliz Natal. Minha família e eu fizemos o mesmo enquanto brindávamos com vinho.
― Feliz Natal, mamãe. Feliz Natal, papai. ― Abracei-os mais uma vez, fui até a árvore grande de dois metros e vinte de altura e, debaixo dela, peguei dois presentes. Mamãe abriu o dela e amou a joia que lhe dei.
― Filha, que linda!
― Gostou?
― De que loja é?
― Na verdade, não é de loja nenhuma. Uma menina que faz mestrado comigo teve a sorte de escolher um orientador melhor. O marido dela é designer de joias. Eu vi um catálogo, me encantei e pedi que ele fizesse esse anel para você.
― E essa caneta linda para mim?
― Sim, papai, para que você siga assinando sempre os melhores contratos.
― Ela é linda, bonequinha! ― Recebi mais abraços.
Mamãe me presenteou com um vestido lindo.
― Para você usar no Réveillon, querida.
― Mamãe, estarei finalizando um artigo que será lançado no dia dois de janeiro.
― Mesmo assim, poderá escrever esse artigo bem vestida. ― Ela deu de ombros e sorriu.
― Eu amei, mamãe e papai. É lindo.
― Ah, não, meu amor, seu pai não tem nada a ver com esse presente. O dele é outro. Eu não concordei com essa besteira que ele queria te dar, achei muito pouco e resolvi te presentear de verdade.
― Deixa de bobagem, Neuzinha. Ô mulher irritante! ― Papai reclamou. Mamãe torceu o nariz, papai sorriu e a beijou. ― Que eu amo tanto e não consigo me divorciar.
― Vicente! Você por acaso já tentou isso?
― Nunca nem pensei. Nem por um segundo isso passou pela minha mente. Amo-te como da primeira vez que te vi, toda linda na praia de Santos, desfilando em um biquíni branco e aquela saída de praia toda cheia de furinhos.
― Era de crochê, querido, feita pela minha avó.
― Dona Carmem, que Deus a tenha em bom lugar, só por aquela saída de praia.
Comecei a rir enquanto assistia aos meus pais trocando juras de amor. Sempre me divertia ouvindo a história de como se conheceram.
― Sabrina, quando será que vai conhecer um rapaz? Gabriela já está noiva e logo vai sair do apartamento. Como vai ser você? Precisa se dedicar mais à sua vida pessoal, querida.
― Minha vida pessoal é a minha vida acadêmica, mamãe. Estou muito feliz sem um homem ao meu lado.
― Muito bem, bonequinha. Mantenha-se assim, que deixa seu papai mais feliz.
― Vicente, eu quero netos!
― Nossa filha ainda é jovem, Rita. Tem todo o tempo pela frente. Deixa a menina.
― Vou pedir por um milagre de Natal!
― Deixa ela, meu amor. Aqui está o seu presente.
Papai me entregou uma caixinha. Abri e, dentro dela, havia um relógio de bolso dourado. O relógio estava parado. Tentei girar o pino, mas não funcionou. Não entendi o motivo de ter ganhado um relógio velho e parado, por isso olhei para meu pai. Tinha certeza de que existia uma história por trás desse presente peculiar.
― Esse relógio me foi passado por seu avô Pedro. Mas não veio da família dele, veio da parte da sua avó Catarina. Antes de sumir no mundo, ela pediu que meu pai me entregasse esse relógio em algum momento da minha vida. Não entendi o sentido daquele presente na época em que o ganhei, mas, mais para frente, eu compreendi. Esse relógio deve ser passado a outro membro da família que necessita de algo muito importante: tempo.
― Por que para mim?
― Porque sei que você precisa de tempo. Você está mais magra, mais pálida e abatida do que de costume. Não tem tempo para nada, nem para vir visitar seus pais nos feriados. Vai embora rapidamente para estar na faculdade dia 26. Preciso de mais explicações? ― Sorri.
― Não, papai. Não precisa. Ele não está funcionando.
― Estranho, quando o guardei ele estava funcionando muito bem. Bom, querida, ele agora é seu. Precisa entender como o relógio funciona, e acredito que ele voltará a trabalhar depois disso. Pode ser que você encontre alguém no seu caminho para entender como a coisa toda funciona.
― Certo... ― Falei, reticente, observando o tom enigmático do meu pai.
― Talvez você seja capaz de encontrar bem mais que tempo se souber usar o relógio direitinho.
― Vicente, me ajuda a tirar o peru do forno! ― Mamãe gritou, e papai foi até ela.
CAPÍTULO 04
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Despedidas sempre são péssimas, principalmente quando se trata de família, e família que amamos. Faz uns cinco minutos que estou abraçada aos meus pais no aeroporto de Guarulhos.
Meus pais fizeram questão de que eu retornasse de avião. Até que foi bom, tive a chance de passar um dia a mais com eles e ainda chegarei a tempo à universidade.
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Entrei na sala de pesquisa e ainda não havia ninguém além de mim. Acendi as luzes, liguei o ar-condicionado e o computador. Quando me sentei na cadeira, vi a silhueta do responsável pelo meu desespero aparecer.
― Bom dia. ― Saudou-me brevemente.
― Bom dia, doutor Fábio. ― Nesse ambiente, sou obrigada a me referir a esse capeta dessa forma. ― Como foi seu Natal? ― Fiz a besteira de perguntar. Fechei os olhos logo em seguida, arrependida da pergunta que saiu sem que eu notasse.
― Chato. E o seu? ― Porra, esse homem era uma máquina? Não tinha família? Ou apenas odiava o Natal e diversão?
― Foi bom, excelente, na verdade. Me desculpe pela pergunta, deixa pra lá. ― Disse, e ele se calou.
― Como está o artigo?
― Faltam algumas informações. Preciso revisar, diagramar e enviar para a editora.
― Dia 31 é o seu prazo final, Sabrina.
― Sim, senhor. ― Meu tom saiu de um jeito que não o agradou.
― Algum problema, senhorita?
― O quê?
― Seu tom de voz.
― O que tem o meu tom?
― Soou como se não a agradasse. ― Ele me desafiou.
Por que ele fez isso?
― Dia 31 é o último dia do ano, senhor, e as pessoas normais costumam comemorar o réveillon.
― Sorte a sua que não somos pessoas normais.
― Fale por você mesmo. ― Disse baixinho.
― Falou alguma coisa?
― Não, não disse nada.
― Hum. ― Ele murmurou.
Ficamos horas apenas nós dois na sala de pesquisa. Estranhei muito esse fato, visto que trabalham aqui seis pessoas, porém não falei nada sobre o assunto.
Depois de horas sentada na mesma posição, estiquei os braços e minhas costas estalaram. Senti meu pescoço doer e o movimentei de um lado para o outro. Quando voltei a olhar para frente, vi Fábio me observando. Ele desviou rapidamente o olhar.
― Por hoje chega. Vamos parar por aqui.
― Tudo bem. ― Concordei, disfarçando a minha felicidade.
― Amanhã esteja aqui no mesmo horário. ― Nem respondi com palavras, apenas acenei, desliguei o computador, arrumei minha mochila e fui embora.
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― Amiga, seja bem-vinda de volta! ― Gabriela se atirou sobre mim assim que abri a porta.
― Obrigada, amiga. Feliz Natal para você e também para o embuste.
― Ei, eu estou aqui! ― Gabriel reclamou, e eu dei de ombros. ― Interrompi as minhas comemorações para te receber e ainda sou chamado de embuste. Quanta consideração.
― Não precisava ter interrompido nada.
― Ingrata! Por isso o professor te maltrata. Acho que ele deve ser o anjo, e o demônio é você, Sabrina.
― Posso matar o seu noivo?
― Nem pensar! Já foi um milagre o fato de ele ter se declarado e me pedido em casamento. Duvido muito que consiga outro milagre, com outro embuste.
― Gabriela?!
― O que, amor? Estou sendo sincera.
― Sinceramente, viu! ― Gabriel se fez de ofendido e foi em direção ao quarto de Gabriela. ― Não demore, ou o peru de Natal vai esfriar. ― O abusado avisou, e minha amiga soltou umas risadinhas safadas.
― Pelo amor de Deus, Gabriela, não quero ser tia nem tão cedo.
― Não vai acontecer, amiga, se acalma. Mas me conta, como foi lá com seus pais?
― Foi tão bom que chorei para voltar. Não que eu não goste de estar com você, mas lá saí um pouco dessa rotina louca que estou tendo aqui.
― Eu entendo, amiga.
― Contei aos meus pais o que passei naqueles meses em que vivi com a tia Neuza.
― Mentira?!
― Parece que uma menina está acusando o Thiago de estupro.
― Meu Deus! E o que você vai fazer quanto a isso? ― Dei de ombros.
― Nada, eu acho.
― Como assim, nada? É a sua chance de lutar contra ele, amiga. Ache essa moça e se junte a ela na acusação.
― Gabi, não estou muito inclinada a isso. Afinal, já faz anos, ele está longe de mim, e quero que continue assim.
― Você que sabe, não vou insistir. Aqui, seu presente de Natal. ― Minha amiga me entregou uma caixa retangular. ― Espero que goste.
Abri um tanto quanto desconfiada, e meu motivo se revelou assim que olhei para a caixa e vi um pinto de borracha roxo estampado na embalagem.
― Amiga, não me olha assim. Você está precisando relaxar, e sei que não tem um.
― Esse não é o seu, aposentado, é?
― Claro que não, que nojo! E quem disse que aposentei o meu?
― Não aposentou?
― Claro que não. Gabriel e eu temos usado ele nas nossas brincadeiras.
― Vocês são pervertidos!
― É gostoso. Usa o seu, de verdade.
― Hum.
― Gabriela! ― Gabriel gritou do quarto.
― Ele está no cio?
― Não é bem isso. Você não disse que horas ia chegar, e eu pedi que ele tomasse um remedinho para ver como era. O coitado está desesperado.
― Sua louca! Pode matar seu noivo do coração.
― Morre nada, amiga. Talvez eu que morra no processo.
― Meu Deus, vocês são loucos. Vai lá apagar o fogo do ex-embuste.
― Te amo.
― Também te amo, sua doida.
Gabriela me beijou no rosto, entrou no quarto e de lá não saiu mais. Aproveitei e fui para o meu quarto descansar. Por sorte, as paredes desse apartamento são antigas e, por isso, bem grossas.
CAPÍTULO 05
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Acordei no dia seguinte sobressaltada, olhei a hora no celular e vi que estava atrasada. Levantei da cama, tomei um banho rápido, vesti-me com uma calça jeans e uma camiseta branca, calcei um par de tênis confortável, peguei minha mochila e saí sem nem tomar café.
― Está atrasada.
Fábio disse e me olhou por cima dos óculos de armação quadrada, que caíam perfeitamente em seu rosto. Odeio o fato de ele ser um homem lindo. Sua pele era clara, os cabelos pretos como a noite e possuíam um brilho bonito, conferido pelos poucos fios grisalhos que começaram a surgir. Os olhos eram pretos como os cabelos, sua boca era linda e tinha um formato convidativo se ele não fosse tão escroto: lábios carnudos e avermelhados na medida. A cereja do bolo era a barba cerrada, que o tornava ainda mais bonito.
― Eu sei, tenho relógio. ― Respondi de maneira grosseira. ― Posso passar da hora se for necessário.
Ele não revidou minha afronta, apenas abaixou a cabeça e voltou seu olhar para o computador.
― A festa deve ter sido boa, sua camisa está do avesso.
Festa? Camisa do avesso?
Olhei e constatei que a camisa estava sim do avesso. Fui até o banheiro, ajeitei a roupa, voltei à sala de pesquisa e achei estranho que, mais uma vez, apenas Fábio e eu estávamos lá. Assim seguiu até o dia 31.
Sentia cada músculo do meu corpo tenso, minha cabeça martelava de dor. Olhei a hora no monitor à minha frente, e o tempo parecia não passar.
Papai estava certo: eu precisava de tempo. A lembrança dos meus pais me fez sentir saudade. Segurei na mão direita o relógio, ainda parado, que ganhei de Natal.
Baixei a cabeça por apenas alguns segundos, e meu corpo relaxou.
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― Ei, dorminhoca, hora de levantar. ― Uma voz que me parece familiar me chamou.
― Que horas são?
― Quase onze da manhã. Você tem estado muito sonolenta nas últimas semanas.
― O quê?! Onze horas?! Aquele capeta vai me matar! Não enviei a merda do artigo. ― Exclamei, levantando apressadamente da cama. Meus pés se enrolaram no lençol, e acabei caindo de cara em um tapete felpudo.
Tapete felpudo? Eu não tinha um tapete felpudo no meu quarto, muito menos um homem!
― Se acalma, amor, ainda temos tempo. Me desculpe tê-la assustado. Pelo jeito você teve um sonho ruim.
A mão do homem tocou meu braço; me afastei rapidamente.
― Não me toque! ― Ele se afastou erguendo as mãos.
Olhei em sua direção e vi quem eu mais detestava: Doutor Fábio, meu orientador.
O que diabos ele fazia aqui? E vestindo apenas uma samba-canção ridícula com milhares de rostinhos estampados nela... e não era qualquer rosto, era o meu rosto!
― Ah! ― Gritei desesperada e me arrastei de bunda no chão até parar em um canto do quarto.
― O que foi, amor?
― Isso só pode ser uma brincadeira. Quem é você? ― Perguntei, só para tirar a dúvida.
― Fábio, seu marido.
Ele respondeu, me deixando ainda mais confusa. Olhei para a mão dele estendida e vi ali uma enorme aliança dourada. Olhei para minha mão e vi uma aliança dourada nos mesmos moldes da dele.
― Estou presa em um pesadelo? Será que eu morri? Eu devia estar com um aneurisma e pensei que estivesse apenas cansada.
― Amor, você não está falando coisa com coisa.
― Não me chame de amor, não sou seu amor. Eu te odeio e você me odeia também.
― Tudo bem, já passamos por essa fase do ódio uma vez. Eu vou tomar banho; te deixar quieta é a melhor opção, sempre.
― Mas que merda está acontecendo? Que lugar é esse?
Levantei-me quando ouvi a água do chuveiro da suíte cair. Olhei em volta e notei que o quarto tinha o meu estilo: era clean, com paredes brancas, móveis brancos e alguns detalhes em preto, como a cabeceira da cama e as mesinhas de cabeceira. Sobre uma delas observei um brilho e fui até ele.
O relógio que papai havia me dado de presente de Natal estava funcionando. Ouvia seu tic-tac rápido e alto.
― Está mais calma, coração?
Segurei o relógio, que quase caiu com o susto que levei ao ouvir a voz de Fábio tão perto de mim.
Olhei para o homem seminu à minha frente, com uma toalha enrolada na cintura, seu cheiro fresco de sabonete e banho recém-tomado, as gotas de água que pingavam de seu cabelo e escorriam por seu ombro, peito e costas nus.
― Está me olhando como da primeira vez que me viu sem roupa. ― Ele sorriu. Foi a primeira vez que vi esse homem sorrir. Eu morri e fui para o inferno.
― Saia de perto de mim, por favor.
― Se acalma, coração. Não vou fazer nada. Foi um pesadelo, é isso? Aquele de sempre? ― Ele fez menção de se aproximar; estendi minhas mãos, e ele parou. ― Fique em casa, eu vou resolver as coisas. Vai ficar bem sozinha?
― Uhum. ― Respondi, querendo que ele saísse logo.
Fábio entrou no closet, demorou alguns minutos e saiu de lá vestido, de um jeito despojado como jamais havia visto.
― Vou pedir para a Gabi vir ficar com você. Não sei a que horas devo retornar.
― Não precisa.
― Eu ficarei mais tranquilo se ela ficar aqui. Os gêmeos sempre te fazem bem nessa situação.
― Gêmeos? ― Questionei baixinho. Fábio não me escutou.
― Coração? ― Entendi que ele falava comigo, por isso o olhei. ― Eu amo você. ― Aquele sorriso lindo retornou aos seus lábios, mas vi preocupação em seus olhos.
― Eu ficarei bem. Foi um pesadelo e tanto. ― Falei apenas para acalmá-lo, já que estava vivendo em um enorme pesadelo. Fábio suspirou e deixou o quarto, finalmente.
Esperei alguns instantes, levantei-me apressadamente e fui até o closet.
― Essas roupas não podem ser minhas. ― Tudo era colorido demais. Havia roupas curtas, com mais decotes e também mais justas ao corpo. Um estilo que fazia anos que não usava. ― O que isso significa? ― Minha pergunta não teve resposta, não imediatamente.
Continuei vasculhando e vi as roupas de Fábio. O cheiro dele estava impregnado e misturado ao meu em cada canto. Segui abrindo as gavetas e encontrei mais roupas e alguns acessórios. Deixei o closet e olhei sobre a mesa de cabeceira. Encontrei um celular e, assim que o destravei com minha digital, uma sensação de espanto me tomou. Ouvi o tic-tac do relógio mais alto e o peguei no bolso.
― O que isso significa? Dia 26 de dezembro de 2030?! Estou seis anos no futuro!
Senti minhas mãos tremerem, respirei fundo na tentativa de me controlar, fechei os olhos e os abri várias vezes, mas nada mudava. Deixei o celular sobre a mesa de cabeceira novamente e corri até o banheiro.
― Meu Deus! ― O espanto ao me olhar refletida no espelho foi grande.
Meu cabelo estava diferente, comprido demais, como há anos eu não usava. As lágrimas quentes molharam meu rosto enquanto eu tocava em meus cabelos. Sorria em meio ao choro, sentindo um misto de terror e felicidade.
― Como eu cheguei a isso? Quem é você?
Uma versão minha, seis anos mais velha, me olhou. Eu não estava mais tão pálida, nem tão magra e nem tão carrancuda. Ao mesmo tempo que parecia comigo, também não parecia.
― Brina? ― Ouvi a voz de Gabriela me chamar.
― No banheiro. ― Avisei.
― Está tudo bem? Quer ajuda?
― Estou bem, acabei de acordar, preciso de um banho.
― Tá, estarei na sala.
― Já te encontro.
Tirei minha roupa e me olhei de corpo inteiro no grande espelho do banheiro. Meus peitos estavam maiores, bem como minha bunda e quadril. Eu tinha mais curvas, nos lugares certos. Era uma versão mais feminina, linda e bem cuidada de mim mesma.
Tomei um banho, escovei os dentes, apreciei um pouco mais do meu cabelo comprido, penteei-o e cuidei dele com carinho. No closet, vesti um conjunto de calcinha e sutiã brancos e um short jeans com uma camiseta azul.
Fui até a sala e avistei Gabriela, mas minha amiga não estava sozinha. Junto a ela estavam dois garotinhos idênticos.
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― Dindinha! ― Os garotinhos gritaram ao me ver e correram até mim, abraçando-me. Retribuí aquele carinho sem entender o que tudo aquilo significava. Minha amiga sorriu.
― Meninos, o que vocês tinham para dizer à dinda?
― Que gostamos muito do presente! ― disseram animados.
― Eu te amo, dindinha ― o garotinho da esquerda confessou, sorrindo abertamente.
― Eu te amo mais, muito mais ― o da direita não quis ficar por baixo e também sorriu abertamente.
― Não, eu amo mais! ― o da esquerda rebateu.
― Já entendi, vocês me amam muito ― vi a expectativa no olhar deles. ― Eu também amo vocês? ― Minha afirmação saiu mais como uma pergunta. Eles me puxaram para baixo, e eu recebi muitos beijos. ― Tá, eu amo vocês, muito ― sorri. Era bom receber aquele carinho, mesmo que eu não fizesse ideia de quem eram aquelas crianças.
― Meninos, vou colocar um desenho para vocês assistirem, que tal?
― Oba! Eu quero o dos carrinhos, mamãe!
― Não, coloca o dos trens, mamãe!
Mamãe?! Gabriela é a mãe desses guris? Que universo paralelo é esse em que eu vim parar? Perdida em meus pensamentos, não percebi quando minha amiga saiu e retornou.
Gabriela se sentou no sofá e suspirou profundamente.
― Eles me cansam, mas não os trocaria por nada.
― Eles são seus filhos?
― O quê? Que tipo de pergunta é essa?
― Desculpe, amiga, eu acordei meio confusa. Esqueci de algumas coisas. Não sei que tipo de pesadelo eu tive que apagou a minha memória.
― Traumático assim?
― Acho que sim.
― Qual a última coisa de que você se lembra?
― Réveillon de 2024 para 2025.
― Puta merda! ― Gabriela começou a rir. ― Para de brincar, Brina. ― Olhei para ela e dei uma risadinha meio sem graça.
― É, estou brincando com você.
― Isso que dá o contato com Gabriel. Ficou boba feito ele. Amiga, quer me contar sobre esse pesadelo?
― Não, dessa vez não.
― O Fábio estava muito preocupado quando passou lá em casa. O Gabi foi com ele resolver os assuntos de hoje.
― Era para eu ir com ele, não era?
― Era sim, mas o Gabi dá conta. Você quer um chá?
― Acho que quero sim, por favor.
Gabriela concordou e foi até a cozinha. Ela sabia exatamente onde encontrar tudo, e isso facilitou as coisas para mim.
― Amiga, enquanto você prepara o chá, vou até meu quarto e já volto.
― Tudo bem, sem problema.
Retornei ao quarto e peguei o celular novamente. Olhei na galeria de fotos e encontrei, na nuvem, fotos antigas de seis anos atrás. A surpresa fez meu coração acelerar. Vi muitas fotos de todo o meu relacionamento com meu professor e orientador, até nosso casamento. Nossa intimidade era grande, e a felicidade estampada em nossos rostos também.
Vi fotos de Gabriela grávida, de nós no parto dos gêmeos, no batizado e em várias festas de aniversário. Contei quatro delas. Guilherme e Gustavo eram os nomes das crianças; só precisava descobrir quem era quem.
Até que Fábio retornasse, consegui distinguir os gêmeos. Gustavo tinha os olhos escuros como os de Gabriela, e Guilherme tinha os olhos um pouco mais claros, como os do pai. Não foi tão difícil aprender.
Consegui passar o dia conversando com minha amiga e já nem lembrava mais quando havia sido a última vez que fizemos isso. Segundo ela, foi no dia anterior. Para mim, fazia meses, desde que comecei o mestrado.
― Papai, mamãe! ― Corri até eles e os abracei.
― Querida! Que saudades ― minha mãe disse, beijando meu rosto.
― Seu marido nos disse que você não estava passando muito bem. O que houve, bonequinha? ― Dei de ombros, sem saber exatamente o que responder ao meu pai.
― Acho que é uma questão de tempo, papai. ― Ele ergueu a sobrancelha e sorriu.
― Essa viagem foi mais cansativa do que imaginei. Acho que preciso dormir um pouco.
― Você está velho demais, Vicente! ― Minha mãe brincou.
― Até parece que você também não quer descansar, Rita.
― Não estou tão desesperada quanto você.
― Eu os levo até o quarto. Deixamos tudo arrumado ontem, não foi, amor? ― Sorri sem jeito e acenei confirmando.
― Ei. ― Gabriel me chamou, e eu o olhei. ― Você está melhor?
― Estou. Acho que estou.
― Acha? Sabrina, o que acha de irmos até o escritório para conversar?
Não entendi, mas aceitei. Gabriel foi na frente, e eu o segui com Gabriela.
― Desculpe, amor, mas acho melhor você não participar. Sabe como é, sigilo profissional ― ele disse. Gabriela fez bico, e eu fiquei pasma. Que tipo de segredo eu tinha com Gabriel que não tinha com minha amiga?
― Isso é uma palhaçada! Odeio quando a Brina me troca por você! ― Gabriel riu, beijou Gabriela e fechou a porta quase na cara dela.
― Idiota!
― Vamos lá, Brina. O que aconteceu?
― Eu não tenho uma resposta para isso. ― E de fato eu não tinha.
― É ele?
― Ele quem?
― Oras, ele quem? Seu primo, Thiago ― Gabriel disse tão baixo que eu quase não ouvi.
― O que tem ele?
― Sabrina, está ficando doida? Faz uns quinze dias que você me procurou pedindo por uma ordem de restrição contra ele.
― Thiago voltou a me seguir?
― Sim. Pelo que você me disse e mostrou, sim. Você me enviou imagens dele pelo aplicativo de mensagens. ― Peguei o celular da Sabrina do futuro, vasculhei as imagens no aplicativo de mensagens e o vi nitidamente. Meu corpo estremeceu.
― Por isso teve o pesadelo?
― Acho que sim.
― Estou achando melhor contar ao Fábio. Ele é seu marido e precisa saber.
― A tal ordem de restrição, você conseguiu?
― Sim, está aqui. ― Gabriel me entregou um envelope pardo. ― Ele deve ter recebido a dele hoje. Se ele ousar se aproximar, chame a polícia, entendeu?
― Entendi.
― Amanhã teremos o nosso churrasco antes da virada do ano, já que não estaremos aqui para o réveillon. Vamos todos para Teresópolis. Qualquer coisa, me liga. Venho de helicóptero.
― Vai ficar tudo bem, Gabriel.
― Eu me preocupo com você, Brina. ― Seu olhar não o deixou mentir. Sorri, agradecida.
― Meus filhos ainda precisam de uma madrinha rica.
― Seu interesseiro! ― O vi sorrir.
Encerramos o assunto, prometi que contaria tudo ao Fábio, e retornamos para a sala. Gabriel, Gabriela e os gêmeos não demoraram a se despedir, mas no dia seguinte voltaríamos a nos ver no tal churrasco que eu nem fazia ideia de que aconteceria. Com meus pais dormindo, a casa voltou a ficar vazia. Me vi apenas com Fábio no mesmo cômodo.
CAPÍTULO 07
[image: ]
Fábio se aproximou devagar. Ele me abraçou, e eu permiti. Se estava no lugar dessa Sabrina, não podia fazer com que seu casamento terminasse. Então, aceitei, até certo ponto, aquele carinho.
― Estou preocupado com você, coração. Gostaria que dividisse esse fardo comigo. Sei que não é apenas o pesadelo que a está preocupando.
Respirei fundo, sentindo-me em um dilema: contar a ele ou não. Se a decisão da Sabrina que vive aqui foi a de não contar, eu também não contarei.
― Eu estou bem. Só me sinto um pouco estranha e confusa.
― Estranha e confusa?
― É. Como se nada disso me pertencesse. É estranho.
― Tudo isso é seu. Foi você que conquistou. Com estudo, força e muita luta. Na verdade, conquistamos juntos. Foi quando decidimos caminhar juntos que nossas vidas tomaram um rumo certo. Por muito tempo, fui um estúpido em meu modo de agir, mas você me fez ver que eu estava errado e, de um grande fracasso, surgiu algo tão belo e grandioso que estamos aqui hoje.
― Pode me contar a história com mais detalhes?
― Claro, não me canso de contar como foi que você confessou que me amava.
― Eu confessei? ― Fábio sorriu e acenou confirmando.
― Lembra quando exigi de você aquele artigo para ser entregue até o dia 31 de dezembro de 2024?
― Jamais esquecerei. Eu estava cansada, estafada e quase morta.
― Pois é. No dia 31, ao invés de enviar o artigo para a gráfica da editora, você enviou uma receita de biscoitos amanteigados, e foi isso que saiu na revista acadêmica, levando o seu nome e o meu como orientador. Quase respondemos a um processo por roubo de receita, se não fosse o Gabriel ter nos ajudado.
― Tenho certeza de que você quis me matar.
― Acho que a intenção era mesmo essa. Gritei tanto contigo, mas você simplesmente riu. Na verdade, gargalhou. Depois, parou, me olhou nos olhos, disse que me amava e me beijou profundamente.
― Isso é mentira!
― Claro que não é. Já esqueceu? ― Não respondi; não saberia o que dizer. ― Eu já te amava, tanto.
― Amava?
― É.
― Mas você era o capeta comigo!
― Não entrava na minha cabeça que você se interessaria por mim, e tinha a questão moral de eu ser o seu professor. Eu precisava manter a distância. Mas não adiantou.
― Me maltratando? Mantinha a distância me espezinhando?
― Já pedi desculpas por isso. Peço todos os dias, coração. ― Fábio tocou meu cabelo devagar, afastou uma mecha, colocando-a atrás da minha orelha. Um arrepio percorreu minha pele, e ele sorriu. ― Eu amo tanto você, minha Sabrina. Sinto muito se um dia te fiz sofrer. Me senti um idiota completo, principalmente depois que descobri sobre os pesadelos e o motivo deles.
― Hum. ― Foi só o que consegui expressar, um murmúrio.
― Acho que está na hora de irmos dormir. Amanhã temos o churrasco em família.
― Você tem razão.
Deixei que Fábio me acompanhasse até o quarto, mas não permiti que entrasse comigo no banheiro. Banhei-me, vesti um baby doll comportado, o único que encontrei, e, quando saí do banheiro, ele entrou.
Sorri ao ver uma variação da samba-canção que tinha visto mais cedo. Aquela tinha fundo branco; essa tinha fundo preto.
― Gosta do que vê, senhora Vaz? ― Senhora Vaz?
Pensei um pouco e lembrei das assinaturas e carimbos do meu orientador: Fábio Gomes Vaz. Puta merda! Até meu nome eu mudei.
― Não é tão ruim assim de olhar. ― Disse baixinho.
― O que disse?
― Que essas cuecas são ridículas.
― Não são, não! São lindas e têm a sua cara.
― Estou vendo. E é óbvio que você tem mais roupas com a minha cara.
― Não se lembra? São sete cuecas samba-canção, uma para cada dia da semana; tenho uma camiseta que diz: "A melhor esposa do mundo é a minha"; tem também algumas que uso na academia. Uma delas diz: "Se conseguiu ler isso, é porque está perto demais. Por favor, afaste-se, sou casado."
― Tenho certeza de que não te dei essas coisas.
― Claro que não.
― É, não faz o meu estilo.
― Não. Fui eu que te dei. Na verdade, comprei tudo isso porque me orgulho de ter você como a minha esposa.
― Isso é muito louco.
― O quê?
― Não foi o que eu quis dizer. Me expressei mal. Quis dizer que jamais imaginei que alguém se sentiria assim por mim. E, sendo você, é ainda mais surreal. Não pensei que você pudesse ser divertido.
― Eu sou. Sou quase um palhaço. Só não ganho do Gabriel. Aquele é o dono do circo. ― Fábio sorriu. ― Me diz: estou bonito?
― Você é lindo, na verdade. Mesmo estando meio ridículo.
― Você também é linda. Linda demais.
Fábio se deitou ao meu lado e envolveu meu corpo em seus braços. Fiquei grata por ele não tentar nada. Apenas acariciou meu cabelo até que eu pegasse no sono.
― Eu gostaria de apagar todo o seu sofrimento, coração. Me dói te ver assim.
Não tenho certeza se ele disse ou não algo assim.
CAPÍTULO 08
[image: ]
― Coração, acorda. Temos um churrasco para fazer.
― Eu me lembro.
― Vamos, o Gabriel já ligou umas dez vezes. Você está mesmo muito dorminhoca.
Provavelmente era cansaço acumulado. Viajei para o futuro e levei a estafa junto comigo. Era inacreditável isso que estava vivendo, mas devia ser verdade, pois os sentimentos estavam aqui, todos acontecendo dentro do meu peito. Eu dormi e sonhei; se estivesse morta ou em coma, eu não dormiria nem sonharia.
Sentia-me confusa a cada hora que passava, a cada segundo. Entendia que precisava buscar respostas, mas como iria buscá-las? Não fazia a menor ideia.
Fábio se sentou sobre a cama. Senti o peso pender para seu lado, além do cheiro gostoso de seu perfume que invadiu meu olfato.
― Você está cheiroso. ― O elogio saiu com um sorriso, e eu nem sabia por quê.
― Obrigado, é o perfume que me deu no Natal.
― Escolhi muito bem.
― Quer sentir mais perto?
― Preciso fazer xixi! ― Despertei rapidamente, levantei-me tropeçando e quase caí novamente de cara no tapete felpudo. Corri para o banheiro e me tranquei lá.
― Vou te esperar lá fora. Seu pai e eu vamos carregar as coisas para dentro do carro.
― Tudo bem. ― Respondi apressadamente. Olhei meu reflexo no espelho. ― Sabrina, me desculpe, mas esse homem é uma tentação. Todo o conjunto, e agora com esse cheiro?! Merda.
Olhei sobre a bancada da pia e vi o perfume, um Dior Sauvage.
― Sabrina, sua safadinha, só comprou esse perfume para o seu marido por causa do garoto-propaganda? Sua paixão pelo Johnny Depp segue firme e forte. ― Sorri para meu reflexo. ― Mas confesso que Fábio ficou apetitoso com esse perfume. Espero que você goste quando voltar.
Obviamente estou ficando louca. Respirei fundo e soltei o ar devagar. Não sei o que fazer, não sei como agir. Só espero não acabar com esse casamento até o fim dessa temporada no futuro.
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― Amiga. ― Estava deitada em uma das espreguiçadeiras à beira da piscina na casa de Gabriela, quando ela me chamou.
― Oi?
― Olha ali. ― Ela apontou com o queixo em direção ao gramado.
A casa da minha amiga, não para a minha surpresa, era no mesmo bairro que o meu, apenas duas ruas de distância. A dela ficava em um condomínio fechado, era um terreno grande, com gramado, piscina e garagem com espaço suficiente para uns cinco carros. Por dentro, a casa era grande: dois andares, uma sala gigantesca, quatro quartos, duas suítes, um banheiro em cima e outro na parte de baixo. A cozinha era ampla e arejada, tinha também o escritório de Gabriel e uma sala de TV. Dois exagerados para viverem em uma casa tão gigantesca.
A casa de Fábio não era tão grande assim. Não era de dois andares, a garagem cabia ao menos dois carros, não tinha piscina nem um gramado grande, mas tinha um jardim pequeno e muito bem cuidado. A sala era de um tamanho bom, aconchegante. A cozinha era grande e arejada, o escritório não era tão grandioso, mas funcional. Dos três quartos, apenas um era suíte, com closet, e havia ainda um banheiro social. Tudo naquela casa era a minha cara, e, de certa forma, eu me sentia bem naquele lugar.
― O que eu tenho que olhar, Gabriela?
― Seu marido, é claro.
― O que tem ele?
― Ele está feliz com os meninos.
― Estou vendo. ― Comentei e sorri.
Fábio estava brincando com os gêmeos, e cada um deles tinha uma pistola de água nas mãos. Os três riam e corriam pelo gramado.
― Quando me dará sobrinhos? Seu homem está preparado para ser pai.
― O quê?
― Veja, está na sua cara! ― A doida apontou para Fábio e os meninos.
― Percebeu isso no Gabi quando decidiu engravidar?
― Sim. Não se lembra?
― Não. Minha memória está péssima neste fim de ano.
― Estou vendo. ― Gabriela revirou os olhos. ― Foi na festa do escritório de advocacia. Os sócios levaram os filhos, e meu marido acabou se vestindo de Papai Noel para alegrar a criançada. Nunca vou me esquecer do brilho no olhar dele. Era exatamente como o brilho nos olhos do seu marido agora.
― Não sei como está vendo brilho ali; Fábio está de óculos escuros!
― Tem brilho, amiga, tenho certeza de que tem.
― Você só quer me convencer a engravidar.
― Olha o sorriso, então. Aquele sorriso diz: “Coração, eu quero muito ser pai!”
― Puta merda! Você é doida. ― Neguei com um aceno, mas caí na gargalhada em seguida.
― Não ria. Observa bem e pensa no assunto.
Como se fosse um complô, Fábio tirou a porcaria dos óculos escuros, e vi, sim, o brilho intenso em seu olhar naquela brincadeira divertida entre ele e os afilhados.
― Eu te disse! ― Gabriela riu e fez aquela expressão de quando sempre acerta algo. ― Quem é a maluca aqui?
― Segue sendo você.
― Se quiser, eu te empresto a fantasia de Papai Noel do Gabi.
― O quê? O que isso tem a ver com a história?
― Naquela mesma noite, após a festa do escritório, ele se vestiu de Papai Noel para mim, e foi daquele jeito que fizemos os gêmeos.
― Vocês dois são nojentos!
― Somos ativos sexualmente. Coisa que eu desconfio que você não é mais. Está parecendo aquela Sabrina de seis anos atrás, que não transava e era amargurada.
― Ei! Não precisa ofender.
― Estou sendo honesta. Faça logo a porcaria de um filho, ouviu bem?!
― Você está pior que a minha mãe. Gabriela, você está grávida novamente? ― Alguma coisa me dizia que minha amiga estava com os hormônios descontrolados e talvez, só talvez, ela estivesse esperando mais um, ou alguns, bebês.
― Você me conhece como ninguém, não é, Brina? Sim, você será titia e madrinha mais uma vez.
― Puta merda! Gabriel sabe disso?
― Contei a ele hoje de manhã e queria muito te contar.
― Minha nossa, parabéns! ― Levantei-me rapidamente da espreguiçadeira e me joguei sobre minha amiga. A abracei e beijei muito.
― Ei, larga a minha mulher. Seu amor secreto pela Gabriela se revelou agora, é?
― Seu idiota! Parabéns. ― Fui até Gabriel e o abracei com carinho.
― Obrigado. Vai ser madrinha desse também, não é?
― Se forem nove ali dentro, eu serei a madrinha de todos.
― Nove? Nem pensar! Se isso acontecer, eu te darei uns cinco. ― Gabriel brincou.
― Duvido que você os daria.
― Não daria mesmo.
― O que está acontecendo aqui? ― Fábio perguntou quando se aproximou de nós.
― Nada demais, só que você e a Brina serão padrinhos do nosso próximo bebê.
― Espera, o quê?
― Gabriela está grávida, cara.
― Nossa, parabéns! ― Fábio abraçou Gabriel e, em seguida, Gabriela. ― Isso é…
― Espetacular. ― Completei, e ele acenou confirmando.
― Obrigado. Posso falar por mim e pela minha esposa quando digo que já amamos muito esse serzinho que está para chegar. ― Confirmei, porque era verdade. Senti as lágrimas descendo; uma felicidade genuína se formou dentro de mim. Fábio me abraçou e beijou o topo da minha cabeça.
Meus pais e os gêmeos se juntaram a nós, e a felicidade que sentíamos se estendeu para eles. Os gêmeos já sabiam que tinham sido promovidos a irmãos mais velhos e estavam felizes por isso.
O churrasco em família foi muito melhor do que eu esperava, e desejei muito que essa tradição continuasse por anos e anos. O dia foi feliz, agradável e repleto de amor.
Nos despedimos dos nossos amigos e das crianças, pois no dia seguinte eles iriam para Teresópolis bem cedinho. Nós retornamos para casa quando já era tarde da noite. O cansaço bateu forte, e por isso dormimos muito rapidamente. Mais uma noite dormi ao lado de Fábio e me senti bem com isso, bem até demais.
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Pela manhã, bem cedo, eu me levantei, deixei Fábio ainda dormindo e fui até a cozinha. Meu corpo clamou por uma xícara de café fumegante.
― Bom dia, bonequinha. ― Papai me saudou.
― Bom dia.
― Então, já descobriu?
― Descobri o quê?
― Como o relógio funciona, é claro! Por que mais estaria aqui?
― Como é?
― Querida, me diz que você entendeu.
― Entendi o quê?
― Sabrina, minha filha, você viajou no tempo sem nem ao menos fazer noção disso?!
Com essa frase, meu pai me deu a clareza de toda a situação, a clareza que eu tanto necessitava.
― Pai, eu achava que isso era impossível. Estava achando que havia morrido ou que estava em coma. Como isso foi possível?
― O relógio, querida. De alguma forma, você conseguiu fazê-lo funcionar.
― Espera, então, para você aconteceu da mesma forma?
― Não sei dizer. Para você é passado ou futuro?
― Futuro, seis anos à frente.
― Para mim foi passado. Eu precisava de tempo para resolver umas questões de família.
― Será que pode me contar melhor sobre isso?
― Claro. Acho que temos tempo para isso, ainda é cedo.
― É, pelo que tenho visto, no meu futuro o que mais eu tenho é tempo sobrando.
Meu pai sorriu e tocou minha mão sobre a bancada da cozinha. Deu algumas batidinhas e virou-se para preparar um café enquanto começou a falar:
― Seu avô Pedro e eu não nos dávamos muito bem. Ele não me entendia, e eu não o entendia.
― Conflito de geração?
― Também. Mas, jovem demais, eu não compreendia isso. Com vinte anos, descobri que ia perdê-lo. E meu pai, em seus últimos dias, me disse tantas coisas que jamais havia dito quando estava bem. Também foi nesse processo do fim que ele me deu o relógio. Foram as palavras dele que me fizeram perceber como eu perdi tempo e como precisava muito dele.
― Quando o vovô morreu, você já era noivo da mamãe, certo?
― Na primeira versão, eu nem conhecia a sua mãe.
― Papai, você alterou o tempo?
― Tomei essa liberdade. Se esse poder veio para mim, alguma coisa eu poderia fazer com ele. O mundo não acabou. Pelo contrário, o meu mundo ganhou mais cor e mais vida. Deixa eu te explicar. Foi no enterro do meu pai que me vi sozinho. Eu nunca conheci minha mãe e sempre culpei meu pai pela ausência dela. Pensei que, pela austeridade dele, ela havia o deixado e, por não poder me sustentar sozinha, me deixou com ele. Fui tão estúpido por pensar assim. Eu tinha vinte anos e não tinha mais ninguém. Nem carreira eu tinha.
― Como assim? Pensei que havia começado sua empresa aos quinze com a ajuda do vovô.
― Bonequinha, você conhece a segunda versão.
― Meu Deus, pai, você alterou tudo!
Papai sorriu e nos serviu café.
― Como eu ia dizendo, na noite do sepultamento do seu avô, eu fui para um bar e enchi a cara. Apaguei com o rosto apoiado no balcão daquele lugar sujo, mas, quando acordei, eu estava de volta ao meu antigo quarto e não só isso: eu estava mais jovem, com quinze anos. Eu ganhei cinco anos com meu pai. Naquele dia, eu conversei com ele pela primeira vez em anos, para ele, mas, para mim, não havia passado tanto tempo, visto que em seu leito de morte o que mais fizemos foi conversar. Naquele dia, eu abracei meu pai, o vi sorrir e chorar e, dali por diante, nossa relação mudou.
― Mas ele morreu quando você tinha vinte.
― É, isso foi uma das coisas que não consegui mudar. Nem tudo podemos alterar, querida. Acho que vida e morte são uma delas.
― E a mamãe?
― Eu a vi em Santos, enquanto viajava para a praia com meu pai. Acredita que o velho nunca tinha ido à praia na vida? Comecei a proporcionar novas e boas experiências para ele, e eu vivi tudo isso junto. Foi caminhando na beira do mar que eu a vi. Perdi meu olhar nas curvas e na beleza dela. Meu pai me cutucou e sorriu. Ele pediu que eu fosse até ela e não perdesse aquela oportunidade, pois um olhar bobo feito o meu para uma mulher era único. Sorri e não perdi a oportunidade. Tudo já estava diferente. Eu reconstruí a minha história.
― E como fez para voltar?
― Quando eu entendi que havia ganho o que mais queria.
― Tempo?
― Exatamente.
― O vovô Pedro também viajou no tempo?
― Aí que está. O relógio veio da parte da família da sua avó Catarina. Ela o deixou com meu pai e disse que o relógio deveria ser meu.
― Papai, será que a vovó Catarina não se perdeu no tempo?
― Já pensei sobre isso. Pensei também que ela pode ter feito algo errado no caminho, ou que ela pode apenas ter descoberto que sua vida não era aquela ao lado do meu pai e de mim e simplesmente nos deixou. Eu já pensei tantas coisas.
― Quando voltou, não tentou encontrá-la?
― Nem pensei nisso. Quando voltei, eu só queria mais tempo ao lado do meu pai e ganhei muito mais que isso. Ganhei a sua mãe e, alguns anos depois, ganhei você.
― E a sua carreira?
― Sim. Meu pai ainda conseguiu me ver formado antes de partir. Me viu ficar apaixonado, noivo e completamente bobo e cheio de amor por sua mãe. Ele me viu obter sucesso com a empresa e sua partida foi completamente diferente da segunda vez. Depois que eu o enterrei, não fui para um bar encher a cara. Eu tive a sua mãe e a família dela para me apoiar e seguir em frente.
― Uau! Você chegou a ficar preso por anos no passado?
― Não, mas, quando eu retornei, minhas memórias foram restauradas, modificadas pelas novas. Eu lembrava de tudo, dos sentimentos também. A diferença foi que, quando eu voltei, não estava no bar. Eu estava em uma cama quentinha, com sua mãe ao meu lado.
― Alguém mais sabe disso?
― Claro que não. Eu seria internado como louco.
― Pode me contar como eu cheguei nessa vida?
― Ah, é mesmo, você viajou no futuro. Não sei as regras, mas acho melhor que descubra de outra forma. Você disse seis anos, não é? ― Acenei confirmando. Papai riu.
― Você odeia o seu marido.
― Com todas as forças. Esse homem não é o mesmo do meu passado. Existe a chance de, ao invés de eu ter viajado no tempo, eu ter viajado entre dimensões?
― Não, querida. Eu acho que há seis anos sua cabecinha e seu coração estavam fechados para algumas experiências. Alguns traumas não deixavam que você enxergasse o que estava diante dos seus olhos.
― Isso é muito enigmático, papai.
― Não posso falar mais nada além disso. Na minha vez, eu também descobri sozinho.
― Não foi isso que deu a entender há uns minutos atrás. ― A risada alta do meu pai se espalhou pela cozinha.
― Acho que quis parecer descolado e experiente para você.
― Como sempre. ― Revirei os olhos. ― Pai, sabe que você é o meu herói, né?
― Eu sei. ― Ele suspirou. ― Vou te dar uma dica: você se conhece mais do que qualquer pessoa. Sabe onde guardaria seus segredos e memórias se, talvez, soubesse que um dia os perderia.
― Não deixei com você?
― Não, você não deixou comigo. Para mim, essa é a primeira vez que conversamos sobre isso.
― Certo. Viagem no tempo é complicado demais.
― Você vai pegar o jeito. Só preste atenção aos detalhes. Eu, por exemplo, precisei mudar uma coisa e outra no meu passado. Talvez você não precise mudar nada por aqui, apenas observar, sentir e viver tudo intensamente.
Papai deu de ombros e me deixou pensativa quando saiu levando uma bandeja com café e queijo quente, que eu nem percebi que ele fazia, indo em direção ao quarto dele e da mamãe.
De repente, o cheiro do queijo quente me deixou com vontade de ter um também. Terminei fazendo um para mim.
Pensei sobre o pouco que conhecia do Doutor Fábio. Das poucas vezes que o vi na cafeteria do campus, ele bebia café preto e sem açúcar. Era o que ele sempre pedia também quando eu me oferecia para comprar café para todos. Mas comer... o que esse homem comia?
Tentei, porém não me lembrei de nada. Olhei nos armários e achei cereal. Eu não comia isso. Aquela coisa só podia ser dele, bem como as frutas que estavam já descascadas e cortadas em cubos perfeitos em um pote na geladeira.
― Acho que posso ser legal, ao menos por tê-lo preocupado há dois dias.
A Sabrina do futuro talvez me agradeça por não acabar com seu casamento. Afinal, ela parecia muito feliz nas fotos.
Preparei meu queijo quente, acrescentei nele banana, açúcar e canela. Ficou perfeito. O cereal com frutas também havia ficado muito bonito.
Minha boca salivou só pelo cheiro do queijo quente com banana, mas resisti e não comi. Juntei tudo em uma bandeja e levei até o quarto de Fábio.
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― Bom dia. ― Falei baixinho, mas ele não acordou.
Apoiei a bandeja sobre a mesa de cabeceira ao lado dele, me sentei na pontinha da cama e voltei a chamá-lo:
― Bom dia, você poderia acordar, por favor, Doutor Fábio?
― Sério que vai voltar a me chamar assim?
― Pelo menos você acordou. ― Brinquei com ele.
― Acordei com o cheiro delicioso que senti quando você entrou no nosso quarto.
― Meu queijo quente com banana, açúcar e canela?
― Não, coração, o seu cheiro.
Fábio abriu os olhos e sorriu. A combinação do brilho em seu olhar e do sorriso me fez corar; senti meu rosto arder.
― Linda!
O toque leve do seu polegar em meu rosto fez com que eu fechasse os olhos e recebesse aquele carinho gentil. Não havia segundas intenções naquele toque, naquele olhar, naquele sorriso. Vi apenas admiração, carinho e amor.
― Já que trouxe o café da manhã, o que acha de começarmos a devorar tudo isso?
― Não trouxe tanta coisa assim. Você gosta de cereal com frutas, certo?
― Sim, e mel.
― Hum. Esqueci o mel. ― Tentei levantar para ir buscar, mas Fábio me segurou.
― Deixa, não quero que saia daqui agora. O mel não vai fazer tanta falta quanto você.
― Desculpe.
― Pelo que está se desculpando?
― Por anteontem. Sei que te deixei preocupado.
― Esquece. Não precisa se desculpar. Eu que peço desculpas. Acho que ainda não sei bem como agir. Mesmo depois de tanto tempo, ainda sigo errando. ― Neguei com um aceno.
― Você não errou. Ao menos até agora você não errou.
― Como assim até agora?
― Quando era meu orientador, você errava muito comigo. Era cruel. Um capeta desalmado. ― Fábio sorriu abertamente.
― Você me odiava.
― Muito.
― Mas agora você me ama. ― Não respondi, apenas sorri e mordi meu queijo quente com banana.
― Isso parece bom.
― Você quer?
― Uhum. ― Fábio abriu a boca, e eu dei a ele meu sanduíche. Ele deu uma mordida generosa.
― Nossa, seu bocudo! ― Ele riu.
― Você sempre diz isso.
― Digo? Quer dizer, você é mesmo um bocudo, comeu quase tudo.
― Não precisa fazer bico, te faço outro.
― Não quero outro. Vou comer o que restou desse e não vou mais dividir nada com você.
― Você sempre diz isso, mas sempre divide.
Observei enquanto ele comia o cereal: o maxilar marcado se movia, a barba cerrada que o deixa ainda mais bonito, aquele brilho em seu olhar que não se apagou desde o momento em que me viu ao acordar.
Conseguia entender a Sabrina do futuro. Eu também me apaixonaria por um homem assim.
― Não me olha desse jeito, coração. Estou aqui tentando manter o controle.
Desviei o olhar e senti minha pele arder novamente. Fábio riu mais uma vez.
― Amo esse seu jeito meigo. Obrigado por ter me dito sim quando pedi sua mão.
― Não me agradeça por isso. ― Apenas espere sua esposa voltar.
Quando finalizei meu sanduíche e ele, o cereal, juntei toda a louça na bandeja.
― Estou vendo que não tomou banho ainda. O que acha de aproveitarmos a calmaria e dividirmos uma ducha?
Eu sinceramente não sabia o que responder. Estaquei, segurando a bandeja, e pedi por algum tipo de milagre que me tirasse dessa situação. Então, uma pergunta me veio à cabeça: Eu mereço outro milagre? Já estou no futuro!
"No inferno, abrace o capeta."
― Claro. ― Respondi devagar.
― Anteontem não tive a oportunidade, mas deixa eu cuidar de você hoje? Vai ser uma chance para também retribuir esse café da manhã maravilhoso.
Fábio tirou a bandeja das minhas mãos, voltou a colocá-la sobre a mesa de cabeceira e me guiou até o banheiro.
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Devagar, ele soltou o laço do meu robe, tirou o short do baby doll e a camiseta.
Estar nua diante de um homem, e principalmente diante de um que jamais imaginei estar, fez com que uma tensão tomasse conta de mim.
Fábio tocou em sua samba-canção ridícula, com o meu rosto estampado nela, e começou a descê-la. Essa tinha o fundo amarelo gema de ovo.
― Já sei, essas cuecas estranhas com o meu rosto foram ideia do Gabriel, não foram? ― Fábio gargalhou e confirmou. ― Sabia!
― Mas eu amei a ideia, aprimorei com as roupas de academia. Achei que a última chegaria até o Natal, mas a entrega atrasou.
― Qual seria a última?
― Ela tem um QR code.
― E...?
― Quando acessamos o mesmo através da câmera ou leitor de QR code, direciona para uma foto sua na nuvem, e a legenda é: Tire o olho, ele tem dona!
― Certeza que, de alguma forma estranha, a foto sou eu com cara de brava.
― Com toda a certeza.
Toda essa conversa me trouxe uma leveza enorme, e toda a tensão que sentia por estar nua diante dele sumiu. Vê-lo sem roupa parecia estranhamente familiar, mas, ainda assim, foi uma visão e tanto.
Fábio não estava excitado; ele estava à vontade, tanto quanto eu, que, estranhamente, também estava.
― Vem, coração.
Aceitei a mão que ele havia me estendido e entrei com ele sob a ducha de água fresca que caiu sobre nós.
Com uma esponja macia e sabonete líquido, ele fez espuma e, devagar, me ensaboou: as costas, meu bumbum, as pernas, minha barriga, meus seios, meu sexo. Eu me sentia bem, não senti medo de que ele me forçaria a algo, não senti medo de que ele iria me dizer coisas ofensivas ou me ameaçaria.
Seguia sendo estranhamente familiar e bom, muito bom. Meu coração deu um salto, quase uma pirueta. Senti aquele calafrio na barriga e sorri.
Segurei a mão dele e peguei a esponja, retribuí o que ele havia feito em mim. Não o toquei diretamente, apenas passei a esponja, mas, ainda assim, senti o calor de sua pele.
― Coração, me desculpe. ― Ele pediu, e eu não entendi por quê, mas, quando olhei para baixo, vi seu pau enrijecido. Era um belíssimo pau.
Não era virgem. Perdi a virgindade aos dezesseis anos com um namorado que tive em São Paulo. Nosso relacionamento durou até a despedida com o fim do ensino médio. Foi um namoro legal e meu único namorado.
Thiago havia estragado os homens para mim. Nunca contei isso nem para Gabriela, por isso ela vivia me empurrando para vários homens. Nas festas da faculdade, eu até saía com uns rapazes, mas mentia para ela, dizendo que transava. Na verdade, nunca passei dos beijos.
Mas aqui, diante de Fábio e seu pau duro, meu corpo inteiro clamou por esse homem.
Eu o toquei devagar e vi o sorriso em seu rosto iluminar seu olhar. Minha mão subiu e desceu pela extensão do membro enrijecido. Um gemido escapou de seus lábios, e uma empolgação tomou conta de mim.
"Perdão, Sabrina do futuro."
Fábio era o meu carrasco, um capeta que me infernizava, mas eu o tinha ali, rendido a mim, sentindo prazer com o que eu fazia e, pelo que vi, ele estava gostando muito do momento.
― Ah, coração, desse jeito eu vou gozar.
― Pode gozar.
― Porra!
Ele não se segurou mais; seu gozo espirrou sobre a minha mão e bateu no revestimento do boxe. Foi tão excitante que deixei escapar um gemido.
Fábio me segurou e grudou seus lábios nos meus. Eu me entreguei ao beijo, deixei sua língua explorar minha boca, tocando a minha, e a experiência de beijar esse homem foi a melhor possível.
Lembrei de uma conversa com Gabriela, onde ela dizia que eu deveria dar para o professor rabugento e acabei sorrindo no meio do beijo, já que o que mais desejei no momento foi mesmo dar para o professor.
Uma felicidade genuína me invadiu, e soltei um gemido, abraçando Fábio e me unindo ainda mais a ele.
― Linda, eu amo você.
― Me beija. ― Ele atendeu meu pedido e não parou de me beijar, nem quando tocou minha boceta devagar e me fez gozar em seus dedos.
De um jeito sedutor, levou os dedos, que antes estavam dentro de mim, até a boca e os chupou devagar. Meu corpo estremeceu mais uma vez.
O barulho do celular nos tirou da nossa bolha de prazer.
― Merda! ― Ele reclamou, beijou meus lábios rapidamente, se enrolou na toalha e deixou o boxe, retornando ao quarto.
Finalizei meu banho e o encontrei já se vestindo no quarto.
― Desculpe, amor, mas preciso sair. Eu esqueci completamente do trabalho.
― Trabalho?
― Sim. Marquei com o aluno que estou orientando. Te falei sobre ele já.
― Ah, claro! ― Precisei mentir. ― Bom trabalho.
― Prometo que vai ser rápido. Eu amo você.
― Uhum. Até depois. ― Fábio me beijou, me beijou de novo, e de novo, e de novo, até eu sorrir. ― Você vai se atrasar ainda mais.
― Vai valer a pena.
O vi sair pela porta e continuei sorrindo, com a sensação de que, se aquele celular não tivesse tocado, eu teria dado muito para ele no chuveiro e fora dele.
― Coração? ― Ele retornou, e eu o olhei. ― Não desfaz esse pensamento. ― Confirmei com um aceno, e ele sorriu lindamente mais uma vez e se foi.
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Passei o dia fazendo compras com minha mãe e meu pai no shopping. Troquei algumas mensagens com Gabriela e descobri, através das muitas fotos que ela me enviou, que Fábio e eu havíamos dado aos gêmeos carros elétricos que, não sei como, Gabriel levou para Teresópolis.
Era bom saber que ele havia se tornado um excelente pai e também marido, assim como minha amiga era uma excelente mãe e estava prestes a tornar-se mãe de mais um bebê. A família que Gabriela havia construído era feliz. Na verdade, a nossa família era. Somos unidas e somos uma só família apenas.
Me perguntei se a Sabrina do futuro desejava ser mãe.
― Estou com fome ― anunciei, quando minha barriga roncou.
― Vamos comer aqui mesmo no shopping. Liga para o Fabinho, veja se ele não quer vir jantar conosco, querida ― minha mãe pediu. Meu pai acenou, e eu peguei meu celular na bolsa, busquei no contato e só então me dei conta de que "coração" é um apelido carinhoso que ambos usamos, já que o contato dele em meu celular era "Coração".
― Oi, Coração.
― Ainda está trabalhando?
― Estou concluindo uma pesquisa.
― Se precisar de ajuda...
― Tenho certeza de que, se fosse você, já teria concluído essa pesquisa há muito tempo.
Me dei conta de que não fazia a menor ideia de com o que eu trabalhava.
― Vou jantar com meus pais no shopping. Não quer se juntar a nós?
― Estou morrendo de fome. Me envia a localização que eu encontro vocês.
― Tudo bem. Vamos te esperar.
― Até já, Coração. E estou cheio de saudade.
― Uhum. Eu também ― disse, sem nem ao menos me dar conta do que dizia. Era verdade, eu estava com saudade dele.
Encerramos a ligação, e eu enviei a localização do restaurante assim que entrei com meus pais. Mamãe foi ao banheiro antes de se sentar, e era a oportunidade ideal para uma rápida atualização com meu pai.
― Papai, eu trabalho com o quê?
― Você está fazendo doutorado. Após a conclusão do mestrado, você fez alguns cursos, se casou e, quando se sentiu pronta, iniciou o doutorado. Obviamente seu marido não é o seu orientador, por isso você está de férias. ― Sorri.
― Ele segue sendo um carrasco.
― Sim. Ah, você é mestre em uma universidade.
― Sou? Qual?
― Na Estadual do Rio de Janeiro.
― Uau!
Meu coração acelerou; isso foi muito além do que jamais imaginei.
― Você parece estar mais feliz.
― Saber disso me deixou feliz.
― Não, quero dizer, antes da nossa conversa no café da manhã até nossa saída para as compras, você ficou mais feliz.
― Decidi seguir seu conselho. Estou observando, aproveitando e tentando não foder a vida da Sabrina do futuro ― dei de ombros.
― Isso é bom, mas foder a vida dela não significa necessariamente foder a sua.
― O quê?
― Você está no futuro, bonequinha. Pode observar e escolher seguir ou não certos caminhos quando retornar. Siga os bons e mude os que não gostar.
― Até agora, tenho gostado de tudo. Você está sendo como um guia nessa experiência. É bom ter alguém para me ajudar.
― Que bom. Porque, na minha vez, precisei descobrir como essa coisa funcionava completamente sozinho.
― Acho que se saiu muito bem.
― Você acha? Eu tenho certeza. Não mudaria nada. ― Papai sorriu, segurou minha mão e beijou o dorso. ― O relógio continua funcionando?
― Sim. ― Mostrei a ele o relógio dourado que andava sempre comigo.
― Certo, não o perca. É sua passagem de volta.
― Obrigada por dizer isso só agora.
― Achei que estivesse claro: ele te trouxe, ele vai te levar de volta.
― Claro. Eu fui burrinha ― sorri, e papai também.
Mamãe retornou à mesa, Fábio não tardou a chegar. Sua presença mexia comigo de uma forma positiva: meu coração acelerou, minhas mãos suaram, e aquele rebuliço no estômago só aumentava. Era bom.
― O que pediu?
― Nada ainda. Estava te esperando. ― Fábio beijou meus lábios rapidamente e sorriu.
― O que vai pedir?
― Queria carne, mas acho pesado para essa hora.
― Que tal um strogonoff? Podemos dividir.
― Gostei da ideia.
Dividimos a refeição, conversamos muito com meus pais, rimos bastante, e eu estava me perguntando quando os pais de Fábio iriam aparecer.
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No caminho para casa, comecei a me sentir mal; a comida revirou em meu estômago de um jeito nada agradável.
Quando Fábio estacionou o carro na garagem, aleguei estar cansada e fui direto para o quarto.
Quase não consegui chegar ao banheiro. De uma só vez, despejei toda a comida em um vômito digno de cena de filme de terror.
― Coração? ― Fábio veio até mim rapidamente. ― O que houve?
― A comida não me fez bem.
― Droga, escolhi mal, não foi?
― Acho que o creme de leite não bateu bem. Você está bem? ― perguntei.
― Estou. Não tive problemas ainda.
Com carinho e paciência, ele me ajudou. Como havia feito de manhã, ele me banhou. Dessa vez, não trocamos tantas carícias, já que eu ainda me sentia enjoada.
Com cuidado, ele me deitou na cama.
― Quer alguma coisa?
― Uhum.
― O que quer, amor?
― Fica comigo, me faz cafuné e me conta uma história real sobre a sua vida. ― Fábio sorriu e se deitou ao meu lado.
― Posso começar com: Era uma vez?
― Pode.
― Era uma vez um garotinho que se sentia rejeitado pelos pais. Ele vivia na casa dos tios, já que os pais dele decidiram que ter um filho havia sido um erro e simplesmente o abandonaram, como se fosse um objeto que já não tinha mais serventia.
Me perguntei se isso era mesmo real. Pelo olhar distante de Fábio, era real, mas não parecia ser dolorido.
― Esse garotinho cresceu amargurado e sem fazer ideia do que era o amor. Até que um dia, ele encontrou uma linda princesa, que estava travestida de aluna de mestrado.
Um sorriso brotou em meus lábios.
― Está achando que estou falando de você?
― E não é?
― Claro que é. Toda parte feliz da minha vida se deve a você. Aprendi contigo que meu coração funcionava e podia bater por alguém. Meu instinto protetor, que eu nem sabia que existia, aflorou quando te conheci e mais ainda quando me contou a sua história. A minha história só ganhou brilho e cor depois que conheci você.
― Quando me conheceu?
― Sim. Eu não sabia demonstrar meus sentimentos. Eu queria você perto de mim o tempo todo e, por isso, exigia demais de você. Há seis anos, meu maior desejo era estar com você no réveillon.
― Por isso me prendeu com aquele artigo?
― Sim. O mesmo que deu errado. Se ele tivesse dado certo, algumas coisas em nossas carreiras poderiam ser melhores, mas para nós, como pessoas apaixonadas, deu tudo certo. Foi a melhor noite de réveillon da minha vida. Bem, a primeira, é claro.
― E depois?
― Eu te chamei para sair depois que você me beijou e falou algumas coisas que não entendi e nem me lembro direito. Obviamente, eu era irresistível para você e nem sabia disso.
Mas não era mesmo. Sorri, guardando o pensamento para mim.
― Como foi o nosso primeiro encontro?
― Desastroso. Era feriado, dia primeiro de janeiro. As ruas do Rio de Janeiro estavam cheias de bêbados, tudo estava fechado, e nada do que imaginei fazer deu certo. Mas você deu um jeito para que tudo terminasse perfeito.
― E como foi?
― Você me disse tudo o que eu precisava ouvir. Foi a primeira vez que me chamou de "Coração".
― Você chorou. ― afirmei.
― Como um garotinho. Você sabia tanto sobre mim, e eu queria descobrir tudo sobre você. Agora você sabe tudo sobre mim e eu não sei nada sobre você. E estou aqui, querendo descobrir cada vez mais.
― Eu sabia que era encantadora, esforçada, focada, era uma excelente amiga, meiga, linda, que amava seus pais, extremamente inteligente e paciente. Eu não tinha a intenção de transformar sua experiência de mestrado em algo ruim. Eu só queria estar cada vez mais perto. Mesmo pensando que fosse errado por ser o seu professor.
Como se uma luz, no meio da escuridão do meu coração, se acendesse, tudo ficou claro para mim. Todas as lembranças que tinha do Fábio orientador carrasco se transformaram. Eu simplesmente não soube ler seus sinais estranhos, só isso.
― Eu amo você. ― As palavras saíram com facilidade dos meus lábios. Meus olhos se encheram de lágrimas que logo começaram a transbordar.
O sentimento era forte, sincero, puro, certo e tão maravilhoso que precisava sair.
― É maravilhoso ouvir você me dizer isso. É como se fosse a primeira vez, todas as vezes. Eu amo você, meu coração.
Fábio beijou meus lábios devagar, me aninhou ao seu corpo, seguiu acariciando minha cabeça e eu adormeci.
Não precisei de muitos dias para descobrir que esse era o futuro que eu jamais havia imaginado, mas que não queria abrir mão. Já não sabia mais se queria que a outra Sabrina retornasse.
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No dia seguinte, acordei revigorada. Fábio não estava mais comigo na cama, e senti um vazio enorme com a sua ausência. Fazia apenas quatro dias que estava vivendo uma vida que não era minha, mas desejei imensamente que fosse.
― Me ajude a descobrir o que devo fazer para ter essa vida quando eu retornar? ― Joguei a pergunta para o universo, mas não obtive resposta. Suspirei.
Comecei meu dia com um café da manhã reforçado; estava com fome e meu estômago estava vazio. Estranhamente, dispensei o café. Um suco natural de laranja me pareceu mais apetitoso.
Meus pais haviam saído e deixaram um bilhete avisando que iriam passear pela cidade, já que fazia um tempo que não vinham ao Rio de Janeiro. Fiquei um pouco chateada por não terem me convidado. Mas, se eles querem aproveitar o dia deles sozinhos, não irei impedir.
No celular, encontrei mensagens de Gabriela. Ela me enviou vários áudios contando fofocas sobre muitas pessoas que eu nem conhecia de Teresópolis. Meus afilhados também enviaram muitos áudios para mim, e eu retribuí a todos com muita atenção e carinho.
Fábio também havia me enviado algumas mensagens. Ele participaria de uma palestra pela manhã, um minicurso durante a tarde e, à noite, estaria em casa.
Aproveitei para me conhecer melhor, ou melhor, conhecer a Sabrina do futuro. Andei pela casa, e era tão estranho que, de certa forma, eu sabia onde cada coisa deveria estar. Não tinha memórias sobre aquele lugar, mas, onde eu gostaria que algo estivesse, eu o achava.
Encontrei o álbum de fotos do meu casamento. Sentei-me no sofá da sala e comecei a folhear as páginas. Uma história me foi contada naquelas folhas calorosas. Nunca imaginei que fotos poderiam revelar sentimentos, mas cada uma daquelas imagens mostrava o quão forte era o que Fábio e eu sentíamos um pelo outro.
― Se eu estivesse nesse momento da minha vida, se essa fosse a minha vida, eu, com certeza, seria tão feliz quanto essa Sabrina é. Ainda não sei o que estou fazendo aqui, mas pretendo aproveitar cada segundo.
Passei o resto do dia na cozinha, preparando o almoço e, consequentemente, o jantar. Cozinhar me ajudava a relaxar e me fazia pensar com mais clareza sobre os assuntos mais complicados.
― Bonequinha, chegamos. ― Papai anunciou, entrando na cozinha com mamãe.
― Curtiram o dia juntos?
― Muito, querida. O Rio de Janeiro continua lindo!
― Gilberto Gil já disse isso.
― Deixa de ser boba, Brina.
― Por que não me levaram com vocês?
― Porque soubemos que você não se sentiu bem ontem à noite. A comida do restaurante lhe fez mal, e você precisava descansar.
― Fábio que contou?
― Seu marido se preocupa com você, bonequinha.
― Esse homem te ama e faria qualquer coisa pra te proteger. ― Mamãe complementou. ― Acho até que ele te mima demais, e por isso não tenho netos ainda.
― Como é?
― Pelo amor de Deus, Rita. Não comece com isso.
― Tá, não está mais aqui quem falou. Eu preciso de um banho. Estou suada e cansada. O Rio continua lindo, mas também continua quente.
― Como dizem os cariocas: O maçarico está ligado, cara! ― Papai brincou e seguiu minha mãe até o quarto.
― Oi. ― Fábio disse sorrindo, e eu sorri para ele.
― Oi. Como foi seu dia?
― Um saco. E o seu?
― Uma porcaria.
― Por quê? Passou mal de novo, foi isso?
― Não. Eu senti sua falta. ― O sorriso dele fez com que seus olhos se estreitassem por detrás dos óculos.
― Vem aqui, coração. ― Atendi o pedido e fui até ele, que me segurou e beijou meus lábios com paixão. ― Também senti sua falta. Mas amanhã sou todo seu. Estou oficialmente de recesso até o próximo ano.
― Você deveria estar de recesso faz tempo, carrasco! Pobre dos seus orientandos. ― Fábio riu. ― Está com fome?
― Estou.
― Eu preparei o jantar.
― Vou tomar banho e volto para jantarmos juntos.
― Vou te esperar.
Jantamos em família, já que meus pais também nos acompanharam. A conversa entre nós era sempre agradável, e esses momentos simples me faziam ainda mais feliz.
Cada vez que Fábio pegava na minha mão, embaixo ou por sobre a mesa, todas as vezes em que nossos olhares se cruzavam, quando ele, vez ou outra, deixava um beijo no meu rosto, ou quando ele alisava com carinho o polegar em minha perna, me causando um arrepio, só fazia com que meus sentimentos por ele aumentassem. Meu coração acelerado não deixava mentir: eu estava apaixonada. E, além disso, em apenas três dias, descobri que sim, eu amava meu professor carrasco.
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No dia 30 de dezembro, começamos a preparar a casa para a festa de réveillon. Papai e Fábio limpavam a casa, enquanto mamãe e eu nos encarregávamos de já temperar e preparar toda a comida.
Por volta das duas da tarde, meu celular tocou.
― Alô?
― Senhora Vaz.
― Quem?
― Senhora Sabrina Alves Vaz? ― Pensei por uns instantes e me dei conta de que havia mudado meu nome de solteira.
― Sim, sou eu.
― Gostaria de saber se a senhora quer que envie o resultado do seu exame por e-mail? O laboratório antecipou o resultado por conta do feriado de fim de ano.
― Exame?
― Sim, de sangue, que a senhora realizou aqui no dia vinte e três de dezembro. ― Uns dias antes de eu vir parar aqui.
― Ah, claro. Pode enviar, por favor.
― Certo. Pode me confirmar o recebimento?
Busquei no e-mail que a atual Sabrina utiliza e encontrei o tal exame.
― Sim, acabou de chegar.
― Excelente. Tenha um feliz ano novo.
― Obrigada, você também.
― Obrigada.
Abri o exame, mais por curiosidade em saber se estaria doente em um futuro não muito distante.
Meu sangue gelou, meu ar faltou, e eu me sentei sobre o sofá.
― Estou grávida. ― Disse baixinho para mim mesma. ― Ah, meu Deus.
Decidi que a informação deveria ficar apenas para mim.
Fui até o quarto e, da forma que papai havia me dito, encontrei uma caixinha com coisas que somente eu guardaria e no local que somente eu saberia onde estaria.
Vi alguns cartões e cartas, li cada uma delas e descobri tanto sobre esse amor imenso entre Fábio e eu que derramei algumas boas lágrimas. Tudo que eu havia visto refletido nas fotos, quando folheei as páginas do álbum de casamento no dia anterior, fez sentido enquanto eu lia cada carta e cartão.
Encontrei um diário e o abri.
"Querida Sabrina, quero que saiba que tudo deu muito certo para nós. Algo surpreendente aconteceu e encontramos o amor em alguém que jamais imaginaríamos encontrar. Ele nos libertou, fez o nosso coração bater de verdade e cada vez mais forte. Por favor, não vai errar e nos fazer perder esse homem incrível. Dê uma chance a ele, apenas uma, e não irá se arrepender. Até porque, tem grandes chances de estarmos grávidas, e eu quero muito que seja uma chance real.
Eu amo você e sei que já percebeu qual o caminho certo a seguir."
Puta merda! Deixei um recado para mim mesma. O quão louco isso pode ser?
Folheei todo o diário, mas a única página escrita era aquela e não tinha data.
― Coração, está se sentindo mal? ― Meu marido perguntou. Guardei o diário de volta na caixinha e a coloquei novamente em seu lugar.
― Não, eu estou bem. Apenas vim guardar uma coisa aqui no closet.
― Que bom.
Me aproximei de Fábio e o beijei profundamente. Ele foi a minha melhor escolha.
― Amo quando me olha assim.
― Assim como?
― Como se eu fosse o seu mundo.
― Você é o meu coração.
― E você é o meu. ― Fábio me beijou de um jeito apaixonado e carinhoso, mas cheio de desejo.
― Eu quero muito dar para você agora.
― Porra, eu quero muito comer você agora.
Com agilidade, ele me deixou nua. Para ele ficar da mesma forma foi simples, pois estava usando apenas short e cueca. Nunca imaginei que ficaria tão excitada e cheia de tesão para dar minha boceta de uma forma tão intensa.
Fábio me deitou sobre a cama sem tirar os lábios dos meus. Suas mãos mapeavam meu corpo tão lentamente que meu corpo chegou a ondular, pedindo por mais toque seu. O desgraçado sabia exatamente onde me tocar para me excitar ainda mais.
― Tão molhada e tão minha.
― Vamos, amor, me fode logo.
― Mulher apressada. Você precisa ser degustada aos poucos. Eu quero sentir o seu sabor.
― Ah, Deus, você não vai…
― Sim, eu vou.
Então ele foi. Beijou meu corpo, deixando uma trilha quente do meu pescoço até minha boceta, que já se encontrava em chamas. A primeira passada de sua língua me fez querer gritar. Mordi o lábio e me segurei.
― Deliciosa. Pode gritar, esqueceu que as paredes são reforçadas?
― Ah, meu Deus! ― Gritei. ― Apenas não pare.
Fábio não parou. Sua língua me explorou, junto com os lábios e dentes. Era uma mistura prazerosa, ardente e surpreendente.
― Puta merda! Eu vou gozar, eu vou gozar, eu vou gozar, eu vou... Ah!
Minha voz morreu. Meu coração havia acelerado tanto que batia em cada ponto do meu corpo, mas nada pulsava tanto quanto minha boceta. Foi surpreendente, o melhor e mais perfeito oral da minha vida. Não que eu tenha tido tantos outros para comparar, mas puta que pariu!
― Gabriela estava certa.
― O quê?
― Ela disse, há anos, que eu deveria dar para você. Ela estava certa. Eu demorei demais.
― Gabriela é louca, tanto quanto o marido dela. Você ainda quer dar para mim?
― Para todo o sempre! Mas eu preciso te chupar.
― Oi?
― É exatamente isso. É uma necessidade, coração.
― Vai, me chupa.
Fiquei de quatro sobre ele e, devagar, apreciei aquele pau lindo diante de mim. Como se estivesse sedenta, eu o provei. O primeiro toque da minha língua me fez gemer. Era gostoso, era perfeito e muito certo.
O cobri com meus lábios com vontade, chupei, lambi e voltei a chupar.
― Amor, desse jeito eu vou gozar rápido demais.
― O que você quer que eu faça? A culpa é sua por ser tão gostoso.
Ele sorriu e acariciou meu rosto.
― Linda.
Voltei a chupá-lo enquanto ele me olhava e acariciava meu rosto. Seu quadril se moveu, e o senti bater na minha garganta. Babei, e Fábio gemeu. Sem resistir mais, ele gozou intensamente.
― Puta merda! Eu deveria ter avisado. Desculpe, coração.
― Foi gostoso.
― Vem, senta em mim.
Ele segurou minhas mãos. Me posicionei sobre seu corpo e, encaixando nossos sexos, sentei devagar, engolindo cada centímetro da sua ereção com minha boceta. Movi meu corpo, tomando um ritmo cadenciado, rebolei, e ele beijou meus seios. Sua boca brincava com meus mamilos. Os senti mais sensíveis, e acredito que era culpa da gravidez. Perdi o controle e gozei mais uma vez.
Fábio inverteu nossas posições, ergueu as minhas pernas, se ajoelhou e investiu com tudo para dentro de mim, me tocando fundo, onde jamais ninguém ousou chegar.
― Isso, vai assim. Me fode desse jeito. Depressa.
Sem me reconhecer, eu fui coordenando.
Fábio levou o polegar aos meus lábios, e eu o chupei. Quando o deixei bem babado, ele o enfiou no meu cu. Foi como entrar no paraíso; a sensação de ser inteiramente preenchida era satisfatória.
― Me fode de todas as formas, amor. Por favor.
Não precisei pedir duas vezes. Fábio tirou o pau da minha boceta e o enfiou devagar no meu cu.
― Caralho, que delícia!
Aos poucos, ele retomou o ritmo. A posição facilitou que seu corpo fosse de encontro ao meu clitóris, o que me fez gozar mais uma vez. Quando me contorci, Fábio saiu de mim depressa e gozou, melando minha boceta e meu cu.
― Eu não acredito nisso. Acho que vou morrer.
Ele disse e se jogou ao meu lado. O sorriso em seus lábios era ainda mais lindo.
― O que foi?
― Como assim, o que foi? Você deixou eu te comer por trás.
― Espera. Como assim?
― Para de brincar. Que puta surpresa foi essa?! Se eu tivesse perdido o controle, teria gozado quando me pediu.
Achei que, quando ele enfiou o polegar, essa parte do sexo entre ele e a outra Sabrina fosse comum. Acho que causei um problema para ela... Ou talvez não. Eu apenas expandi a felicidade no parque de diversões.
― Se for sempre assim, pode comer meu cu todos os dias.
Fábio caiu na risada.
― Eu quero te levar a um lugar.
― Agora?
― Mais tarde, um pouco. Amanhã não vamos conseguir por conta da virada do ano.
― Vou tomar banho.
― Não, vamos tomar banho.
Não fui besta de negar.
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Quase à meia-noite do dia 31 de dezembro, Fábio me levou até a praia.
― Foi nesse lugar que você me trouxe no nosso primeiro encontro. Tudo tinha dado errado, mas, ainda assim, você estava feliz e me agradecia por tudo. Eu não entendia por quê, mas agora entendo. O meu sentimento por você era forte, mas não tão forte como hoje, e bem menos forte do que será amanhã. Sou grato por ter você na minha vida. Sou grato àquela pessoa que disse a você que eu era um bom orientador, um professor legal. Sou grato ao universo que te trouxe para mim. Hoje faz seis anos desde o nosso primeiro beijo.
Para ele, faz seis anos; para mim, apenas um dia.
― Hoje faz seis anos que eu descobri que tinha um coração capaz de amar e ser amado. Busco, todos os dias, retribuir a você todo o amor que dedica a mim. Sabrina, meu coração, minha vida. Você aceita continuar seguindo a sua vida ao meu lado?
― Aceito, sempre. Todas as vezes que me perguntar, eu sempre te direi sim!
― Ah, meu amor.
Fábio envolveu seus braços em meu corpo e me abraçou.
― Eu preciso te contar uma coisa.
― O que foi?
― Será preciso que você aceite mais alguém em nossa relação.
― Espera, o quê? Você quer formar um trisal?
― Não, coração. Como eu posso explicar? Sabe, quando dois corações se unem, eles podem formar um terceiro ou, como no caso dos Gabis, um terceiro e um quarto.
― Não estou entendendo.
― Tem mais um coraçãozinho para chamar de seu. Na verdade, de nosso.
Segurei sua mão e a coloquei sobre a minha barriga.
― Você está falando sério?
― Estou. Você é pai.
― Eu sou pai?
― Sim. O melhor do mundo!
― Ah, meu Deus, eu sou pai! Eu sou pai!
Fábio girou meu corpo no ar e beijou meus lábios.
A felicidade que preencheu meu ser era indescritível.
Levei poucos dias para compreender todo o meu futuro. Me apaixonei, amei e me tornei completa.
Pelo jeito, deve estar chegando a hora de voltar.
Pensei que seria a qualquer momento, mas me enganei. Fábio e eu retornamos à nossa casa e adormecemos juntos, abraçados em nossa cama.
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A sensação não era a mesma que sentia quando Fábio deslizava suas mãos pelo meu corpo. O que estava sentindo era diferente, ruim, nojento.
Meu corpo se retesou, e meus olhos se abriram.
― Isso não é real... ― disse assim que vi a figura doente diante de mim.
Thiago estava sentado em minha cama, passava a mão em minha perna e se tocava.
― Shiu, não queremos fazer muito barulho.
Olhei para o lado e não vi Fábio ali.
― Como entrou aqui?
― Fazia muito tempo que eu estava atrás de você. Queria te agradecer por ser fiel a mim. Você se manteve caladinha, como eu havia ordenado, e isso foi bom para mim. Aquela puta que me denunciou não ganhou força, mas eu sim! O problema é que levei anos para escapar. A justiça é lenta. Levei tempo também para te achar. Até que te encontrei faz uns dias, mas não consegui descobrir onde morava. Foi a tia Rita que fez o favor de contar que você estava vivendo aqui. Ela foi visitar minha mãe. Conexão entre irmãs, entende?
― Thiago, por favor...
― Já vai implorar? Eu mereço tanto assim, priminha?
De uma forma doentia, ele passou a língua em meu pescoço. Tentei me mexer e escapar, mas, dessa vez, ele me mostrou uma arma.
― Dessa vez você não vai fugir.
― O que é isso?! ― ouvi a voz de Fábio assim que a porta se abriu.
Tudo aconteceu rápido demais. Thiago apontou a arma para meu marido e atirou. Fábio caiu lentamente. Para mim, foi quase em câmera lenta. Meu pai apareceu junto com minha mãe. Thiago se transformou mais uma vez. Largou a arma, que disparou ao bater no chão, mas, dessa vez, a bala o atingiu em cheio. Assisti ao corpo do meu primo cair sobre a cama, e eu corri até Fábio.
― Amor, por favor, não morre!
― Eu...
― Shiu, não se esforce. Por favor, não se esforce.
Observei a quantidade de sangue no chão e comecei a perceber que era o fim.
― Eu amo vocês...
Ele disse baixinho. O tic-tac do relógio se tornou intenso, alto e forte, como as batidas do meu coração.
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― Fábio!
Gritei o mais alto que pude.
― Estou aqui. O que houve?
― Puta merda, você está vivo! Ah, meu Deus, você está mesmo vivo!
Me joguei sobre ele e o beijei intensamente. Fábio pareceu ter sido pego de surpresa e demorou a acompanhar meu beijo, que começou tímido e foi ganhando intensidade e fervor.
― Espera, que dia é hoje?
― 31 de dezembro.
― De qual ano?
― 2024.
― Ah, meu Deus!
― Você me beijou?
― Beijei, sim. ― Sorri para Fábio e comecei a chorar, feliz em saber que ele estava vivo.
Olhei para a tela do computador e percebi que havia mesmo feito besteira. O cansaço e a fadiga me fizeram enviar para a revista uma receita de biscoitos. Com muita rapidez, enviei uma errata com o novo arquivo e, rapidamente, recebi uma resposta da editora informando que haviam recebido o e-mail com o arquivo correto. Respirei mais aliviada.
― Eu preciso ir.
― Espera, ir? Ir para onde? Você me beija e vai embora?
― Preciso ir. O nosso futuro depende disso.
Peguei minha bolsa e deixei rapidamente a sala de pesquisa.
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― Gabriela?
― Isso.
― Por que demorou tanto a me atender?
― Eu estava ocupada. Estava experimentando o presente que dei de Natal ao Gabi.
― Não entendi. Se o presente é dele, por que você o está experimentando?
― Ai, amiga, acho que, devido à sua vida sexual estar meio parada, você não vai querer saber.
― Eca, que nojo! Não me admira saber que terão gêmeos...
― O que disse?
― Que eu preciso muito falar com o seu noivo.
― Tá. Só um minuto. Amor, a Brina precisa falar com você.
― Agora? ― ouvi a voz do Gabriel soar mais distante. ― Estamos no meio de uma coisa importante aqui, amor.
― Eu sei, mas ela parece afobada, com um jeito de quem vai tirar o pai da forca. Ai, meu Deus, será que ela cometeu um crime e precisa de um advogado?
― Ela matou o professor?
― Não sei, fala com ela!
― Minha mão está cheia de lubrificante.
― Limpa no lençol, depois a gente continua.
Nojentos...
― Sabrina, você está em alguma delegacia?
― Não, eu não matei o meu professor. Pelo contrário, quero salvar a vida dele.
― Então o que é tão urgente?
― Preciso denunciar alguém por tentativa de estupro e importunação sexual.
― O quê? O professor tentou te estuprar?
― O quê?! Eu mato aquele filho da puta! ― minha amiga berrou muito perto do celular.
― Não é ele, é o meu primo, Thiago.
― Coloca isso no viva-voz, Gabi!
― Tá, espera. Meu Deus, você está muito mais gostosa agora assim, cheia de raiva.
― Guarde esse pensamento para mais tarde, amor.
― Seus nojentos.
― Desculpe, Brina, prossiga.
― Tem uma mulher que está denunciando o Thiago por estupro, e eu quero me juntar a ela na denúncia.
― A gente vai precisar conversar melhor sobre isso. Aqui em casa está confuso, cheio de gente.
― Vai para onde moro com a Gabi. Te espero lá, estou saindo da universidade agora.
Encerrei a ligação. De alguma forma estranha, sinto um alívio em meu coração.
― Espero que mudar algumas atitudes agora altere o meu futuro e também o do Fábio.
CAPÍTULO 17
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Enquanto corria até a saída, tentei pedir um carro por aplicativo, mas não havia nenhum disponível na região.
― Entra. ― Vi o carro de Fábio parado diante de mim, com a janela do lado do carona aberta e ele inclinado na direção dela.
― O quê?
― Você saiu cheia de pressa, deve ter algo mais importante que o artigo para resolver. ― Revirei os olhos, mas sorri.
― Obrigada.
― Para onde devo te levar?
― Até a minha casa.
― Pegou fogo?
― Não.
― Estourou um cano?
― Também não.
― Então, qual a emergência para ter feito você largar tudo para trás?
― Não estou largando nada para trás. Estou ajeitando as coisas para que eu possa nos garantir um bom futuro.
― Largando a sua pesquisa?
― Pode deixar de ser chato só por um segundo?
― Você me beijou e saiu correndo.
― Ah, então o problema real é esse? ― Fábio ficou calado. ― Se eu tivesse ficado, o que mais teria acontecido?
― Preciso do seu endereço. Não faço ideia de onde você mora. ― Desconversou.
Me inclinei em direção ao visor digital do carro, coloquei meu endereço no GPS e o deixei gravado lá.
― Agora você sabe.
Vi um sorriso de lado surgir em seus lábios, e apenas aquela sombra de um sorriso já me deixou satisfeita.
Fábio colocou o carro em movimento. Olhei para suas mãos sobre o volante e percebi que ele estava nervoso, apertando a direção com força.
― Se estiver nervoso sobre o artigo, não precisa se preocupar.
― Não me preocupar? Seu prazo final era hoje e você deixou tudo para trás.
― Você não sabe o que está dizendo, Fábio.
― Doutor Fábio. ― Não aguentei e ri.
― Essa sua rabugice até que é bem fofa. Como não notei isso antes? ― O vi corar e gostei da reação que havia causado. ― Você é tão lindo. Se não estivesse dirigindo agora, eu te beijaria com toda certeza. ― O carro parou bruscamente.
― Me beija.
Obedeci prontamente. O beijo tinha gosto de saudade, conforto, família, lar e amor.
Fábio apoiou a mão direita em minha nuca, aprofundando o beijo, e eu soltei um gemido. Ele mordeu e sugou meu lábio inferior.
― Se você tivesse ficado, eu não teria parado apenas no beijo. Estou pouco me importando com o artigo. Só consigo pensar nos seus lábios nos meus, nas minhas mãos no seu corpo. Eu desejo muito ter um encontro com você.
O jeito dele me fez sorrir.
― Isso foi um pedido direto?
― Sim. Quer sair comigo?
― Eu quero muito sair com você. Mas preciso resolver uma situação urgente.
― Na sua casa.
― Isso. Tem alguém me esperando lá para me ajudar.
― Alguém?
― O noivo da minha melhor amiga. Ele é advogado.
― A coisa parece ser séria.
― Sim. É importante também.
― Algo que tem a ver com o nosso futuro? Me lembro de você dizendo algo assim antes de me deixar.
― Eu não deixei você. Eu te beijei.
― E me deixou.
― Você quer que eu fique?
― Eu sempre quis que você ficasse, Sabrina. ― Fábio suspirou e apertou as mãos no volante. ― Todo esse tempo, eu só queria te ter por perto.
― Uhum, eu sei.
― Você sabe?
― É, eu sei. ― Fábio sorriu, aquele sorriso lindo que eu amava.
A partir daquele sorriso, a nossa história seria vivida, e o nosso futuro seria diferente.
EPÍLOGO
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Cresci com minha mãe sempre me contando histórias mágicas de amor. Sabia que minha bisa havia deixado um presente para meu avô, e, a partir desse presente, aconteceu a história de amor entre meu avô Álvaro e minha avó Rita. Foi através desse presente também que minha mãe e meu pai se conectaram. E é por causa dele que meu nome é Catarina.
Mamãe dizia que, se não fosse pela minha bisa, nada do que vivemos hoje teria acontecido. Sou grata a ela pela família que tenho, mas sinto um pouco de raiva dela quando lembro que teve a coragem de abandonar meu biso Pedro e meu avô Álvaro. Como alguém poderia ser capaz de abandonar o vovô? Ele era o segundo melhor homem do mundo para mim, e, até os dias de hoje, ele segue nesse posto.
― Catarina, filha, por que está chorando? ― Mamãe me perguntou, e seu semblante demonstrava preocupação.
― Todos os homens são uns idiotas!
― Todos?
― Nem todos, tem algumas exceções. ― Dei de ombros. ― Mas o mais idiota de todos eu conheço, e ele se chama Gustavo Fontes!
― Certo, o que tem o filho dos seus padrinhos?
― Ele ficou com a Bruninha, mãe, aquele idiota me traiu e teve a cara de pau de querer me enganar se passando pelo Gui!
― Esse não nega o saco de onde saiu. ― Mamãe divagou e revirou os olhos. ― Aquele embustezinho jovem adulto! Vou ter uma conversinha com ele, querida.
― Esquece, mãe. Acho que ele não era o meu “para sempre”.
― O seu “para sempre”?
― É, como o vovô e a vovó, o dindo Gabi e a dinda Gabi, e você com o papai.
― O que tem eu? ― Papai entrou em casa com seu sorriso costumeiro. Os olhos da minha mãe brilharam quando ela olhou para ele, e era isso que eu queria sentir.
― Sua filha quer um “para sempre”, assim como nós temos o nosso.
― O quê? Você não acha que está nova demais para isso, filha?
― Eu tenho vinte e um anos, papai. ― Revirei os olhos.
― Catarina, você ainda é uma garotinha.
― Nossa filha é adulta, coração. ― Mamãe disse.
Eu amo meus pais, amo o fato de ser filha deles e amo mais ainda ser dessa família caótica, feliz e cheia de histórias mágicas de amor.
― Coração, eu não vou lidar com isso. Na verdade, não quero ter que lidar com isso.
― Você não está preparado, não é, querido?
― Não, vinte e um anos não foram suficientes para me preparar para esse momento.
― Deixa comigo.
― Amo a nossa parceria. ― Mamãe abriu a mão e a estendeu. Papai bateu na mão dela em um típico hi-five e, em seguida, a beijou nos lábios. ― Amo você, coração.
― Também te amo. Agora vaza daqui que sua filha e eu temos assuntos a resolver.
― Tudo bem. ― Papai se foi, e voltei meu olhar para mamãe.
― Como se sente? Quero dizer, com a traição?
― Sinceramente?
― Claro.
― Não sinto nada.
― Achei que estivesse com raiva e achando que todos os homens, quer dizer, quase todos, fossem idiotas.
― Gustavo é um grande idiota. Mas, pensando bem, ele não seria o meu “para sempre”.
― Não? Como chegou a essa conclusão?
― Observando você e o papai, a vovó e o vovô, meus padrinhos. Todas essas histórias me fazem crer que o meu “para sempre” não era o Gustavo. ― Dei de ombros. ― Não vou dizer que perdi tempo ficando com ele. Foi legal, mamãe, divertido também, mas não era profundo. Gustavo nunca fez meu coração acelerar, nunca fez meus olhos brilharem e nem fez com que eu o olhasse com admiração. Acho que nunca terei o meu “para sempre”.
― Entendi. Mas o que te faz pensar que não terá um “para sempre”?
― Eu não me encaixo, mamãe. Sinto que todos os rapazes da minha idade são uns imbecis. Acho que me envolvi com o Gustavo mais para passar o tempo e também para que os outros meninos se afastassem. Parece que nasci na época errada.
― Você nasceu na época certa, e tenho certeza de que encontrará o seu “para sempre”. Apenas dê tempo ao tempo. Para tudo tem uma hora certa. Meu amor, já que estamos falando sobre tempo, acho que está na hora de eu te dar um presente.
― Um presente?
― Sim. Uma relíquia de família que deve ser passada de geração em geração. ― Mamãe tirou do bolso da calça que vestia um relógio redondo, dourado, muito brilhante e antigo. ― Seu avô o recebeu de presente da sua bisa.
― Achei que o vovô não a tivesse conhecido.
― Ele não a conheceu. Ela deixou com seu bisavô Pedro para que ele desse ao seu avô Álvaro o relógio de bolso. Depois de alguns anos, ele foi entregue a mim, e agora ele é seu. ― Mamãe me entregou o relógio, e eu o segurei.
― Está parado.
― Estranho, comigo estava funcionando perfeitamente. Acho que vai descobrir como fazê-lo funcionar. Talvez descubra até mais do que isso. Querida, pode ser que esse relógio te leve a vivenciar uma experiência mágica, quase inacreditável, mas basta observar, seguir seus instintos e o seu coração que encontrará o caminho certo até o seu “para sempre”.
― Presente enigmático esse.
― Relíquia de família. Cuide bem desse relógio, nunca o deixe para trás. Acredito que você será mais esperta do que eu e seu avô quando precisar dessa coisa.
― Isso me dará o meu “para sempre”?
― Ele te dará tempo, querida, e talvez seja o tempo que te levará até o seu “para sempre”. Foi assim com seu avô e também comigo.
― Uau! Obrigada, mamãe, eu adorei esse presente. Conheço um pouco da história desse presente. Confesso que estava esperando a hora de ganhá-lo, só que nunca imaginei que seria um relógio antigo de bolso. Se tem histórias de amor por trás, já é muito importante para mim.
― Ah, querida, eu amo você.
― Também amo você, mamãe. ― Ela beijou meu rosto e foi em direção ao seu quarto.
Segurei o relógio dourado em minhas mãos e comecei a imaginar toda a história por trás daquela relíquia, desejando que a mágica que aconteceu com meu avô e minha mãe também pudesse acontecer comigo.
Sempre fui uma garota romântica, desejava me apaixonar perdidamente, ter a chance de viver um amor intenso, tão intenso que me faria perder a cabeça — no bom sentido, é claro.
Ter vinte e um anos e nunca ter me apaixonado, nos dias de hoje, me fazia sentir como um peixe fora d’água. Todas as minhas amigas já tiveram um amor, algumas estão vivendo com seus amores neste exato minuto, mas eu jamais senti algo assim.
― Gostaria tanto de viver um grande amor.
Apertei o relógio contra meu peito e suspirei. Estalei a língua e fui para o meu quarto. Ainda precisava escrever uma dissertação para entregar até o final desta semana na faculdade, e era isso que eu faria.
Assim que toquei a maçaneta da porta do meu quarto, ouvi um barulho diferente: o tic-tac de um relógio. Olhei para o meu novo presente e vi que ele havia voltado a funcionar. Sorri, feliz por isso, abri a porta e a atravessei.
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O barulho de uma buzina chamou a minha atenção. O problema era que jamais surgiria um carro dentro do meu quarto.
O veículo estava perto e em alta velocidade. Eu iria morrer, contudo senti meu corpo ser puxado e, ao invés de ser atropelada por um carro, caí sobre o corpo de alguém.
― Ah, meu Deus! Me desculpe. ― Pedi ainda no chão. ― E obrigada, acho que você salvou a minha vida. ― Olhei para a pessoa que havia me salvado.
Era um belo rapaz: cabelos castanhos escuros, olhos claros, lábios vermelhos como uma maçã. Sua pele clara parecia refletir a luz do luar da noite linda que caía sobre nós.
― Uau! ― Deixei escapar, e vi um sorriso surgir naqueles lábios lindos. Dentes perfeitos em uma boca perfeita.
― Você poderia sair de cima de mim, por favor?
― Ah, claro, me desculpe.
Levantei-me apressadamente, olhei em volta e tudo ao meu redor estava diferente. Obviamente, eu deveria estar no meu quarto, e não no meio da rua, em uma calçada com um rapaz lindo, porém estranho. A cidade também não parecia ser a mesma. Os prédios eram altos demais, o movimento dos carros passando de um lado para o outro, a quantidade de pessoas transitando e completamente alheias ao que acabara de acontecer me fez perceber que eu não estava mais no Rio de Janeiro, mas sim em São Paulo. Conheço a cidade por ser a natal dos meus avós e da minha mãe, venho sempre para cá, mas alguma coisa além disso está diferente.
Reparei nas vestes do meu salvador, que datavam de mais ou menos 1960. Cursar moda me dá uma certa vantagem em perceber isso, e ser afilhada do Gabriel me faz ter um certo conhecimento em carros, e os carros que transitam pelas ruas da cidade não datam de 2052.
Fica fácil perceber que o presente, ou relíquia de família, nada mais era do que um objeto de viagem no tempo e espaço; eu havia voltado 92 anos no passado. Não tive muito tempo para processar a informação. Percebi que meu salvador me olhava com curiosidade, então estendi a mão a ele, que a segurou.
― Obrigada. ― Agradeci o ato de bravura enquanto o cumprimentava com um aperto de mão suave.
― Por nada. Deveria ter mais cuidado ao atravessar a rua.
― Eu nem sabia que estava na rua.
― Qual a sua graça, moça?
― A minha graça? Eu não estou rindo. ― O rapaz bonito sorriu.
― Seu nome.
― Ah, sim. Me chamo Catarina. Posso saber qual é o nome do meu salvador?
― Pedro. Eu me chamo Pedro.
RECADOS DA AUTORA
Olá! Se você chegou até aqui, espero que tenha gostado do conto. Caso tenha apreciado, fique à vontade para deixar sua opinião. Isso ajuda outras pessoas que estão em dúvida se devem ler ou não esta história.
Curtir, indicar para os amigos e comentar com uma palavra de carinho é sempre bem-vindo. Comentar é bem rapidinho: basta deixar algumas palavras, e ficarei extremamente contente ao ler sua opinião. Se não quiser comentar, não tem problema. Basta curtir com um coraçãozinho, e já ficarei muito feliz em recebê-lo.
Caso não tenha gostado do livro, não tem problema. Ficarei feliz se um dia me der uma nova chance, lendo outra história de minha autoria, e estarei torcendo para que você aprecie.
"Uma Questão de Tempo" é um spin-off do conto natalino: “Um conto de Natal”. Essa novela foi criada para ser um romance mágico de Réveillon. A história busca resgatar o sentimento de renovação que surge quando um ano termina e outro começa, momento em que depositamos nossos desejos no futuro, mesmo os que parecem impossíveis. Aqui, os personagens descobrem, através do tempo, que podem ser, fazer e desejar o que quiserem, vivendo suas experiências com o coração aberto para tudo o que o universo e o amor têm a oferecer.
A história foi elaborada para ser leve, cativante e divertida, com o propósito de aquecer o coração do leitor e inspirar esperança naqueles que sonham com o aparentemente impossível.
Sou apaixonada por romances de fim de ano, seja natal ou ano novo, e espero de coração que quem leu esta novela tenha se sentido envolvido pela mesma magia que me inspirou a escrevê-la.
Para quem deseja estreitar os laços, me conhecer melhor e acompanhar meus próximos lançamentos, deixarei meu perfil do Instagram ao final, onde posto tudo sobre meus livros e um pouco sobre mim.
Espero ter você em breve em uma nova obra de minha autoria.
Por fim, deixo aqui meu muito obrigada.
Se quiser me seguir no Instagram: @cadantas.autora
OUTRAS OBRAS DA AUTORA
CaDantasAutora ― Literunico ― O espaço dos criadores de conteúdo literário.
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UM CONTO DE NATAL
Gabriela e Gabriel sempre tiveram uma conexão inegável desde os tempos de universidade, onde o desejo os uniu em um relacionamento descompromissado. Durante anos, viveram entre encontros casuais e silêncios sobre o que sentiam de verdade. Mas a magia do Natal, com suas luzes e promessas de recomeço, desperta algo inesperado. Quando os sentimentos finalmente vêm à tona, uma declaração muda tudo, trazendo à tona emoções intensas e possibilidades para o futuro.
CaDantasAutora ― Literunico ― O espaço dos criadores de conteúdo literário.
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EMOÇÕES EM PALAVRAS
Entre momentos de dor e reflexões profundas, nasceu este compilado de pensamentos sinceros e sentimentos intensos. Não são poesias, nem poemas. são devaneios que emergiram de um período de desafios e inquietações. Durante anos, essas palavras ficaram guardadas, esperando o momento certo para serem compartilhadas.
Hoje, em um tempo marcado por mais alegria e prazer, revisito esse passado, oferecendo uma janela para minhas experiências e emoções. Cada texto é um convite à conexão, um convite a encontrar significado nas palavras que traduzem um coração em transformação.
Deixe-se levar por esses fragmentos de alma e descubra o que eles podem revelar sobre você.
CaDantasAutora ― Literunico ― O espaço dos criadores de conteúdo literário.
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A PROFECIA
Ao retornar para casa em um horário inesperado, Fabrício descobre que sua esposa guarda segredos sombrios e demoníacos. Sua vida, até então comum, vira de cabeça para baixo quando ele se vê preso em uma trama sobrenatural que vai muito além do imaginável. Determinado a desvendar o mistério, ele encontra ajuda em um lugar improvável: Gabriel, um adolescente que trabalha em uma modesta loja de produtos esotéricos, mas que seus conhecimentos vão muito além do que aparenta.
Juntos, eles mergulham em uma jornada aterrorizante e cheia de adrenalina, onde demônios são apenas o começo. À medida que Fabrício se aprofunda na conspiração, ele descobre uma profecia antiga que os liga de maneiras inimagináveis, e que coloca o destino de ambos — e possivelmente do mundo — em risco. Entre portais para outros mundos, rituais sombrios e inimigos sinistros, eles precisarão de coragem e astúcia para sobreviver. Mas será que estão prontos para o que realmente os aguarda?
A Profecia é um suspense intrigante, onde o medo e a aventura estão diretamente ligados, levando os personagens a um abismo de segredos ancestrais e poderes indescritíveis.
https://www.amazon.com.br/Desejo-Ca-Dantas-ebook/dp/B0DJBC5FYL
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DESEJO
Desejo é a expectativa ou necessidade de possuir e alcançar algo que almejamos. É uma bela palavra que significa vontade ou querer. Por isso, o nome da antiga cidade de Cascalho passou a ser Desejo. Contudo, o lugar está bem longe de ser um paraíso. A cidade tornou-se um lugar sombrio, pautado pela violência, repleto de mistérios, glamour e perigos, dominado pela máfia, onde o poder e a traição andam lado a lado.
Nesse lugar, nada é o que parece ser, e todos que vivem nele escondem segredos sujos. Entre dramas intensos, romances avassaladores e reviravoltas de tirar o fôlego, esteja pronto para se apaixonar por personagens complexos e cativantes, que enfrentam dilemas morais e paixões proibidas.
Prepare-se para se envolver em tramas cheias de amor, intrigas e momentos quentes que vão aquecer ainda mais as páginas desta história. Cada capítulo é um convite para se perder nas sombras e luzes de Desejo, onde o perigo espreita a cada esquina e o amor pode ser a salvação ou a ruína.
É o mafioso Leonor Meirelles quem manda e desmanda na cidade com mãos de ferro e extrema crueldade, transferindo essa crueldade também para sua família, mais especificamente para sua única filha, Lara Meirelles, uma jovem que deseja ter a sua liberdade. A busca por realizar essa vontade irá levá-la a caminhos jamais esperados, bem como a fará encontrar pessoas que mudarão sua vida, como é o caso de Dante Melo, um homem misterioso que chega a Desejo por circunstâncias duvidosas e acaba se tornando um famoso e respeitado lutador de boxe, além de despertar o desejo de Lara.
Em meio aos conflitos, uma história de amor tem como se sustentar? Será através do amor que sente por Dante que Lara finalmente conseguirá a sua tão sonhada liberdade? Juntos, vamos desvendar os segredos desta cidade inesquecível. Embarque comigo nessa jornada e vamos explorar a cidade de Desejo e a vida de seus residentes.
https://www.amazon.com.br/Meu-Namorado-%C3%A9-uma-I-ebook/dp/B0CS4PT5RJ
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MEU NAMORADO É UMA I.A.
Helena sempre foi expert em encontros... ruins. Depois de várias tentativas desastrosas de encontrar o amor, a ideia de entregar seu coração a alguém parece cada vez mais distante. Cansada de ver a amiga desanimada, Mariana, sua melhor amiga e parceira de todas as horas, propõe uma solução curiosa: que tal um aplicativo de encontros... virtual? Nada sério, só um jogo para aprender a arte da sedução e, quem sabe, se divertir.
Cética, mas sem nada a perder, Helena decide se aventurar no app. Logo, se vê perdida nas interações com personagens de mentira e nas regras complexas do aplicativo. Até que algo inesperado acontece: uma Inteligência Artificial chamada Adam surge na tela, e com ele... o match perfeito. Adam é divertido, envolvente e parece saber exatamente como tocar o coração de Helena – mesmo que seja um avatar.
O problema? Namorar uma IA não é exatamente convencional, então Helena decide manter o romance em segredo. Mas quanto mais ela se envolve, mais começa a questionar: e se Adam não for apenas uma programação avançada? E se, por trás desse avatar misterioso, houver uma pessoa real? Decidida a descobrir a verdade, Helena mergulha nessa paixão surreal para entender quem (ou o quê) realmente a conquistou e descobrir, no processo, o que é o amor.
https://www.amazon.com.br/Um-amor-presente-para-Natal-ebook/dp/B0CPW4TDRF
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UM AMOR DE PRESENTE PARA O NATAL
Quando Liana, uma jovem recém-formada, aluga um quarto em um apartamento, ela imagina que encontrará um novo começo. No entanto, ao chegar, descobre que o lugar é habitado por um homem marcado pela amargura e dominado pela raiva. Sem família para recorrer, sem emprego e com poucos recursos, ela não tem escolha a não ser dividir o espaço com essa "fera" por seis meses. 

Com seu jeito doce, inteligente e gentil, Liana aos poucos quebra as barreiras do homem misterioso, cujo passado é repleto de traumas que ainda o assombram. Conforme a convivência aproxima os dois, uma improvável amizade floresce, revelando que ambos compartilham mais do que imaginavam. 

À medida que o Natal se aproxima, o espírito de esperança traz novos desejos ao coração de Liana. Em meio a essa jornada de superação e encontros inesperados, talvez, quem sabe, surja também a chance para um amor tão mágico quanto as luzes da época. 

À Segunda Vista ⋆ Loja Uiclap
https://www.amazon.com.br/dp/B0CK524SBW
[image: ]
À SEGUNDA VISTA
Amor e ódio podem caminhar lado a lado, pois o oposto do amor não é o ódio, mas a indiferença. Algo que nunca existiu entre Rafael e Bárbara. Desde o primeiro olhar, eles marcaram a vida um do outro de forma intensa, seja com carinho, seja com feridas profundas. 

Rafael, um jovem bolsista, chega à elitista escola Nossa Senhora do Divino Livramento e rapidamente é atraído pela beleza e charme de Bárbara. O que começa com olhares e sorrisos se transforma em um pesadelo quando ela escolhe Rafael como o alvo de sua dor e frustração. 

Os anos passam, mas as marcas deixadas pelo sofrimento vivido no passado não se apagam. Um reencontro inesperado traz à tona sentimentos conflitantes: Bárbara busca perdão, mas Rafael luta contra o desejo de vingança que ainda queima dentro de si. Poderá o amor prevalecer em meio a tantas cicatrizes, ou o ódio falará mais alto? 

À Segunda Vista é uma história intensa e cheia de reviravoltas que explora os limites entre o perdão e a redenção. 

O Síndico eBook : DANTAS, CA: Amazon.com.br: Loja Kindle
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O SÍNDICO
Após o fim de um casamento desgastante, Larissa decide virar a página e recomeçar em uma cidade distante. Com sua fiel companheira, a gata Sakura, ela se muda para um novo apartamento, mas logo se envolve em um embate inusitado com o síndico do prédio, Daniel; um viúvo charmoso e misterioso que, segundo os rumores de Larissa, faz o sétimo andar inteiro estremecer.
Daniel, além de síndico, é pai de Keiko, uma menina de 11 anos cheia de energia e planos. Ao conhecer Larissa, Keiko enxerga nela a candidata perfeita para ser a namorada que tanto quer para o pai. Enquanto isso, Daniel aproveita cada oportunidade para provocar Larissa e tentar convencê-la de que merece uma chance.
Entre desafios, um reencontro inesperado, sessões de jogos online e um emaranhado de coincidências, Larissa descobre que recomeçar não é apenas mudar de cidade, mas também abrir o coração para novas amizades, sentimentos e, talvez, um novo amor. Para isso, ela precisará encarar seus próprios medos e aprender a confiar novamente; tanto nos outros quanto em si mesma.
Prepare-se para uma história repleta de humor, romance e recomeços que aquecem o coração.
Black Widow eBook : DANTAS, CA: Amazon.com.br: Loja Kindle
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BLACK WIDOW
A vida de Katy é cercada por tragédias e mortes desde o dia de seu nascimento. Ela cresce em um lar sem amor, violento e cheio de sofrimentos, mas, quando se vê liberta de sua vida de tristezas, passa a acreditar que havia encontrado a felicidade, até que uma grande tragédia marca sua vida, fazendo-a acreditar que a morte sempre foi e sempre será sua única companheira.
Decidida, Katy passa a caminhar lado a lado com a morte, fecha-se para relacionamentos profundos e tenta não amar mais ninguém. Fazendo da morte sua profissão, Katy abraça uma oportunidade de trabalho e torna-se uma assassina profissional — um trabalho perigoso, porém excitante e extremamente rentável.
Quando se torna uma assassina, recebe a fama de matar seus alvos após o sexo, passando a ser conhecida no meio em que atua pelo codinome Black Widow. Ela passa a amar seu trabalho e, além dele, ama sua vida de luxo, a cobertura no Upper East Side e seu gato persa.
Mas sua vida começa a mudar quando se permite ter amigos e quando um homem entra em sua vida de uma maneira inusitada e repentina. Mesmo que Katy tente afastá-lo a todo custo, ele insiste em retornar, seja por acaso ou por destino.
Ela se vê em uma situação difícil ao começar a sentir medo de perder aqueles ao seu redor e, diante dessa preocupação, percebe a necessidade de quebrar o ciclo de tragédias. No entanto, precisa descobrir como afastar a morte de sua vida para conseguir manter uma vida tranquila, com todos aqueles que preza ao seu lado, sem que a morte ceife suas vidas.
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